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'Cómo se e n g a ñ a ó t r a t a d e e n g a ñ a r á 
la. Opin ión d e b e r í a m o s t i tuls í r e s t e a r -

E l vSr. C a n a l e j a s , a l c o n t e s t a r e n e l 
fCongreso a l S r . M i r ó e n el l l a m a d o d e 
b a t e po l í t i co , di jo t e x t u a l m e n t e : «E l G o 
b i e r n o h a c r e a d o c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a , 
b a h e c h o e l d e s d o b l e d e l a s e scue l a s , l a s 
b a g r a d u a d o ; h a m,ejorado l o s s u e l d o s m e 
n o r e s , e t c . , e t c . » Y l a m a y o r í a a p l a u d e 
iá r a b i a r . . . 

S i el S r . C a n a l e j a s h u b i e r a s ido s ince-
•ro, s o b r e t o d o , é l , q u e in ic ió aque l l a p o 
l í t i c a p e d a g ó g i c a , d e b i ó dec i r : ( (Hemos 
'preado n u e v o s c e n t r o s , a l p a r e c e r , d e en 
s e ñ a n z a , e n lo s q u e h e m o s co locado , p fes -
;c indiendo d e l a l e y , ^ l n u e s t r o s amigos, 
jen I n s p e c c i o n e s g e n e r a l e s . D i r e c c i o n e s , 
. t ó t ed ra s b i e n r e t r i b u i d a s , a l g u n a s d e e l l as 
s i n a l u m n o s , t o d o ello s i n m á s m e d i d a 
q u e el g r a d o d e a m i s t a d ó la i m p o r t a n c i a 
:de" ios se rv ic ios d o m é s t i c o s p r e s t a d o s á 
m í y á m i s a m i g o s po l í t i cos . H e m o s au -
í n e n t a d o e l p r e s u p u e s t o d e Clases pa s i -
h^as, j u b i l a n d o á d i g n í s i m o s e m p l e a d o s d e l 
C u e r p o d e A r c h i v e r o s p a r a d e s o r g a n i z a r 
l o s se rv ic ios , á fin d e q u e a s c i e n d a n los 
ími igos m í o s , q u e e n t r a r o n e n el C u e r p o 
íde m a t u t e , p u e s , lo m i s m o a h í q u e e n l a s 
[cá tedras , la opos i c ión y l a s p r u e b a s d e 
suf ic ienc ia d e b e n r e s e r v a r s e p a r a los t o n -
,tos ó los d e s p r o v i s t o s d e in f luenc ia , y co 
m o m i s a m i g o s n o lo e s t á n , po r e so , c o n 
:que y o lo q u i e r a , b a s t a p a r a q u e i^osean 
l a c i enc i a in fusa .» 

A l h a b l a r d e l d e s d o b l e y g r a d u a c i ó n d e 
e s c u e l a s — ¡ v a l i e n t e d e s d o b l e y t r i s t e gra-
Sduac ión! ,—debió dec i r q u e con_ u n o s 
¡cuantos m e t r o s d e l i e n z o , u n o s l i s t o n e s 
y e l n o m b r a m i e n t o d e a l g u n o s m a e s t r o s , 
b a h e c h o e l d e s d o b l e , d e j a n d o la enseñan^ 
Ka e n p e o r e s t a d o q u e e l q u e t e n í a a n t e s . 

E s t a s y o t r a s v e r d a d e s p o r e l e s t i l o e s 
l o q u e e l S r . C a n a l e j a s d e b i ó dec i r ; p e r o 
icomo e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo s a b e q u e , 
p o r r e g l a g e n e r a l , a q u í l o s d i p u t a d o s h a 
b l a n d e i m p r e s i ó n y s in u n p r e v i o estu-
idio d e l a s c u e s t i o n e s , é l , c o n s u h a b i l i d a d 
p a r l e r a , c o n s u t r a s t i e n d a o r a t o r i a , l es e a -
¡dilga u n a s c u a n t a s f rases h e c h a s , l a m a -
lyoría a p l a u d e , la P r e n s a a d i c t a j a l ea y 
iuti contenti. 

C o n t o d a s e sas f a r sa s , e l p a í s p a g a p o r 
p a r t i d a d o b l e , c u á d r u p l e j - m á s , si q u i e 
r e n , l o s se rv ic ios i n ú t i l e s ; l o s amig&s d e 
l o s po l í t i co s t r a g a n q u e d a g l o r i a , y á 
y i v i r . 

I / l ega l a fa r sa á t a l p u n t o , q u e c u a n d o 

C A U S E R I E P A R I S I É N 

Costumbres romanas 

las épocas de elecciones 
Los arqueólogos acaban de descubrir qtte 

Pompeya, cuando fué destruida por e¡ Ve
subio, estaba -en vísperas de elecciones mu-
nicipdles. 

Carteles electorales, encontrados intactos 
en las últimas excavaciones, nos informan 
acerca de , las costtvmbres de los romanos 
en época de elecciones, costumbres t"n pa
recidas á las nuestras como una castaña á 
otra castaña. 

«¡Albucio será un edil excelente! 
Yo patrocino su candidatura Statia.» 
Como se ve por esta inscripción, había 

ya feminismo en aquellos tiempos. Nil i i l 
n o v m n sub solé. 

Al lado de la citada, el adversario de Al
bucio había hecho pon&r esta otia inscrip
ción: 

Albucio es u n asno. . . rucio. 
Es admirable cómo se parece esto á los 

cartehes que ahora adornan aquí las pare
des " de las casas. 

«Elegid á X ó Z, Jiombres de 
convicciones, y tendréis pan bamto 
y habitaciones casi de baldes, 

afirma to ; cartel. 
Y allá, juntito, aparece otro, que dice, po

co más ó menos: 
iX y Z son dos amimíe'S, > > 

¡lípedos por casualidad ó por 
distracción de la naturaleza.ti - • 

No lejos de ías dos citadas inscripciones 
de Pompeya se ve esta otra, indiiéablemen
te del candidato... ministerial: 

(lÁj^rícola es rico; paga bien. 
El nos dará pan y juegos de circo.D 

P a n e m e t circenses!—gri taban los socia
listas de aquel tiempo. 

Agrícola habría sido seguramente conce
jal si la ardiente lava no hubiera acahad-o 
con electores y candidatos al mismo tiempo 
que con la casa consistorial. 

Agrícola tenía tan asegurada la elección 
como quien en Madrid prometiera al pu^ebla 
soberano upan y toros de bddev. 

Para terminar con lo's decírteles pompeya-
nos, he aqui uno modesto', modestísimo, 
que dicen ha sido descubierto en tin rin
cón: 

Carminio; es ui i h o m b r e hOHrado: 
Y con esta sola recomendación de la hon

radez, el buen Carminio quería ser conce
jal, y tal vez alcalde de Pompeya. 

Carminio era un tonto y ún cuitado, que 
no Ivabría reunido media docena de votos. 

'Además, el pobrete, como casi todos Has 
hombres hmiradós, se lanzaba á la 
metiéndose de cabeza en un rincón. 

De todo esto se infiere qué los siglos se 
suceden y se parecen. 

Hoy se verifican en Francis las 'cleccío-', 

El peiro carterista 

las Mfltorrillas ie Marsal 

á^'M^^-

Casa que habitará este verano el Infante pon Carlos en el Sardinero, 
Santander. I (i'-otojrafm corcho.) 

itin en el tea t ro 
Los 

OMeüia 

Bgeiáeros iiidistriales 
EX. BAKTQUETS B^T iLiA ^HtTBKT'A 

»• . . , , ' i j i', cubiertas de hojas multicolores, que ofrc' 
la. o p m i o n s e c r e í a - q u e n o a u m e n t a n d o e l • ^ P „ ¿ ^.^ ^.-^f^ , ^ 3 5^„-g ^̂ _, Une.^ desigual 
(futuro p r e s u p u e s t o s e iba a v e r l i b r e d e l jpg q^,^ «^ riman entre si y que carecen 
¡aumento d e l a e n o r m e d e u d a q u e s o b r e de ritmo y de sentido. 
iEsí)aña p e s a , v i e n e n n o t i c i a s q u e confir
m a n d e u n m o d o p l e n o c ó m o s e a r r e g l a r o n 
l a s d i f e r enc i a s q u e a l c o n f e c c i o n a r e l p r e 
s u p u e s t o s u r g i e r o n e n e l s e n o d e l G a b i 
n e t e . 

T o d o e l m u n d o s a b e q u e el S r . V iUa-
ínueva e s t u v o , c o m o el S r . P i d a l , á p u n t o 
'de d i m i t i r , p o r q u e e l S r . N a v a r r o R e v e r -
'ter n o l e s d a b a l a c a n t i d a d q u e e l los c r e í a n 

Col» ex t r ao rd ina r i a a u i m a c i ó a y con u c 
lleno conipteto da pr inc ip io , á las once de la 

lucha '• m a ñ a n a , la r eun ión de los ingeuiero.'S intlns-
trialeSí 

_ Bii el tea t ro no se ve ni u n a local idad va
c ía ; e n el escenario se s i e n t a n los individuos 
q u e f o n n a n la J u n t a direct iva y u n a gran 

ve^^^mtmicipaieT'Todas''ía7'parcdc¡'7sYán'v^^^^ de los senadores y d i p u t a d o s por Ma 
- - - - -.. . ' . áná. 

Octtpa l a pres idencia e l v iceprcs-dentc <k̂  
l a Agrupac ión de IMadrid, Sr . tzquiex-do'f eS' 
l a m e s a se s i en t an t amb ién los Sr (^ . Rul l 
de B a r c e l o n a ; Azuar , de Bi lbao ; Bbmco, d i 
V a l e n c i a ; Mar t ínez R o m á n Ríxir íguez y Ai-
gli iaza, d e Madr id . 

E n el escenario vemos t a m b i é n á los re 

ire y -en jiiswjfo Son poemas en verso 
mucho más libre. 

Todos los candidatos son Mnos indecentes, 
hartos de bellotas, si hemos de creer á los 
adversarios. 

M. Cochon, por ejemplo, es mucho más 
Cochon de conducta que de apellido. 

En cambio, todas las proclamas están con
formes en que todos los electores, sin ex
cepción alguna, son unas bellísimas perso-

¡necesaria p a r a s u s p r e s u p u e s t o s ; pues'ñas; todos son «queridos conciudadanos^; 
b i e n , t o d o q u e d ó a r r e g l a d o , c o n v i n i e n d o ' todos tienen un talento. mmaviUoso, un jut-
e n . q u e lo q u e e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a n o ' «. ' ' finísimo, una ¡nstrucctón estupenda, un 
- - * - -^ - - • - - • ' discernimiento sutilísimo. 

«Los electores de BatigñoUes no se deja
rán engañar por esta odiosa maniobra.y> 
«Los electores de Gros-Ceillon han com-

ipreseii tantes del p a í s vSres. Ventosa , Ber 
t r á n y M u s i t a , C. Eras t , I g u a l y Mart ínez, 

' I g u a l y Torres , M. de Alella, Ignac io Oi-
roiia, Rodés y Calbetón. 

E l tecti 'o p resen ta u n aspecto de verdn 
dera an imac ión : bu tacas , palcos , anfiteatros, 
todo e s t á ocupado. 

Abire la sesión el Sr . Izquierdo, y salud, 
en n o m b r e de la Agrupac ión de Madrid ;'. 
todos los c o m p a ñ e r o s ; a l min i s t ro de F e 
menta, por s u s buenos deseos ; á los dipi; 
tados que defienden su j u s t a causa, y á 1: 
P r e n s a , que , como de cos tumbre , cumple 
b i e n s u inis ión, y á la j u v e n t u d que curs;; 

r : ' : ^ ^ ' í ^ ' ? ' í t ' ^ t : T ^ : % ^ ^ í ^ d ^ : ^ - ' ^ - ' • a d<= i ^ e n i e - ind . - t r i a l^ y c u y 

saben exactamente lo que deben á M. Du-
*OMí.» «Los electores de fa. Grande Roue 
le han. juzgado ya á usted, M. Diirand.n 
Etcétera, etc. 

¡Qué comedia!... fY^ qué _ tragedia, que 

ECHAURI 

5 Mayo". 

EL NUEVO CENSO DE BILBAO 

ás de cinco mil 
electores falsos 

POS TELÉGRAFO 

CDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

• B I L B A O I O . ZO. 

m a r s e á E u r o p a diciendo v e n g a n á ver á 
nues t ros a l u m n o s de. las Esclielas indut; 
t r ía les . 

Hab la el a l u m n o Sr. Burga le ta , quien es 
lo que tantos hombres ' '¿onrados sigan metíditos ¡^'^¿¿^^^"^ ap lausos , q u e acepta poi- 1 

p.n Irts rincones! u- %,.'* „ i.-„i. • i i i i < 
Hace breve his tor ia del a s u n t o causa de 1: 

'daba, l o d a r í a e l Conse jo d e E s t a d o , y h e 
aquí q u e s e p r e p a r a u n a p e t i c i ó n d e c r é 
dito, i m p o r t a n t e v a r i o s m i l l o n e s . 

¿ P u e d e d a r s e fa rsa m a y o r n i m a y o r , „ _ . . p . „ f n^ .^ r . ^ . f "^ - « ' - ' ^ " - l u g ^ . e i u . u u u . . u u u y 
b u r l a p a r a u n pa í s e n e l q u e e l h a m b r e buena /e.» «Los electores de Pont-Marcadet ^,^^^^.^.^^ ^^ t a n notoria , qUe b i e n p u e d 
y la a n e m i a s e e n s e ñ o r e a n d e la m a y o r í a ' - ' • - ' ~ ^ ' ' ' - — '^'•hen „ AÍ. DU- . _ .. . > H I . 
S e s u s h a b i t a n t e s ? 

A u m e n t o c o n s t a n t e e n los p r e s u p u e s t o s 
y pe t i c iones cas i d i a r i a s d e c r é d i t o s a l C o n -
eejo d e E s t a d o ; l o s se rv ic ios p e o r o r g a n i 
zados c a d a d í a ; c r e a c i ó n d e d e s t i n o s p a r a 
l o s a m i g o s s i n c o n d i c i o n e s ; g ra t i f i cac iones 
d e 5, 7 y i p . o o o p e s e t a s p a r a d i p u t a d o s y 
p a r i e n t e s ; e s t a e s l a p e r s p e c t i v a q u e p r e 
s e n t a E s p a ñ a a n t e o t r o c u a d r o m á s t r i s t e 
aún, . iComo. e s el: d e la e m i g r a c i ó n y l a 
r u i n a d e d a • a g r i c u l t u r a , fuen te ' p r i n c i p a l 
!de n u e s t r a r i q u e z a n a c i o n a l . 

P a r a q u é n o s e c r ea q u e c r i t i c a m o s p o r 
¡el g u s t o d e c r i t i c a r , . d a r e m o s á c o n t i n u a 
c ión l a c i f ra t o t a l d e l , a u m e n t o a n u a l d e l 
p r e s u p u e s t o d e , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e s d e 
q u e se c reó e s t e d e p a r t a m e n t o . 

ha. p r i m e r a f echa c o r r e s p o n d e a l ú l t i -
Ino e jerc ic io de l p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c 
ción ^púb l i ca c u a n d o e s t é r a m o d e p e n d í a 
d e F o m e n t o . ( 1 8 9 9 ) , p a r a c u y a D i r e c c i ó n 
sólo e x i s t í a u n d i r e c t o r g e n e r a l c o n 12 .500 
pese tas , y h o y son y a s ie te los je fes d e 
,esta categcfcría y s u e l d o q u e e x i s t e n , s i n 
Contar o t ro s t a n t o s d e 10.000 y d e 7.5oo , -, , , j - 1 „ 
pese tas . ¿ S é . refer i r ía e l S r . C a n a l e j a s e n ^ ^ X f ^ e s í m o t i v ó l e l e s ' h a n exci ta 

E t í ^ . Rodr íguez .Luna, escucha al te rmí 
liar sife he rmosas argu-.ieii taciones nut r idos^ 
qdausító. í 

El «Ir. EHzalde, director de la Escue la del ; 
Bilbac| ' hab la do los servicios q u e podrá [' 
pres laf el Cuerpo c u a n d o se ha l le const i-
tuído.f 

Se desconoce l a ana tomía indus t r i a l de l a 
nació4» 
' ' I -*»fet«« ó razón es la falta d e persc^nl 
idóne(3. 

E n t r a en u n a se r ie de ccns iderac iones 
acc-rtadísbna'í re.ipeoto á es te pa i l i cu la r , y 
señala el modo d e concluir con las dificulta
des que podi ía ser el lazo de un ión e n t r e 
el E s t a d o y la indus t r i a mgni i íac ture ía . 

Vienen Comisiones, y é l E s t a d o se en-

El Sr. Marsal, conocido ix>r «el hombre d&l pnro»-
ó «el policía terrible», es jm imponente sabueso cuya 
corpulencia le jicrmite hablar de tá á-ios dos «gor-
do-'-» mis gordos do España-, Aguilera y Barroso. 

Sin embargo, Marsal, con sus barbas de capuchi
no, su vientre de mapamundi y sus maaazas de 
gigante, lejos de ser un ogro, resulta, por lo yisto, 
ua pillía en aumentativo. Todas las noches preside 
la tertulia en un café da la Puerta del So!, y on 
aquella tertulia tienen asiento, con voz y voto, unas 
cuantas «ostrellaa» do «cine», que rodean al inmenso 
rcpresontanto de la autoridad, la menor cantidad do 
autoridad en aquellos momentos, como puede com
prender mi distinguido amigo oí Sr. PcrnSndéz 
Llano . . . •' • , 

A osa t-ertulia alegre y nocherniega ha faltado hoy 
el Sr. Marsal. Una voz íemenina'fia preguntado 
á un calaarcío, con marcadísimo 'acento francés: 

---¡Diga, Maguuel! ¿Cógmo no ha venigdo el seg-
ñor Magrsal?... ' 

—¿Sí) lo ha leído usted, señoiita, en los periódicos 
e'̂ ta noche? Es que le ha mordido un perro yendo 
por la calle .. 

—6 Un «apache», un lagdrón?.., 
- —No, feñora; im Iguaul... 

—i Ah, un «chuclio»! 
•7—'-+!BfO- nsieiBO-i... 

—, Po,;b'o monsieur Migraal!.. 
Peí >, afortunadamente, el Sr. Marsal no ha su-

' 1 Ii iii.a herida gravo. Todo se redujo á un mordis-
c'í i!i una pantorrilla, cuyo peso (el de la panto-
rijllj) J) calculo yo en ocho kilos, por lo menos; de 
in'i'iera O'ie aun dejándose doscientos gramos entre 
Ifw HiiTto.̂  del animalito, queda pantorrilla para 
una temporada... 

Lo terrible sería que el perro ostuviese hidrófobo 
ó «hifódrobo», como dice mí criada. Entonces ha
bría quo huir de Madrid on ol primor tren.,. 

[Marsal con rabia y con "sus puñosí jLa apoca
lipsis! • 

Esperemos, que arorfunadamenta el perrito no es
tará, rabioso, .(ano E6nciUament<s de mai humor, 

jco,sa que la pasa muy á menudo incluso á Cana
lejas. 

Si yo creyóse en la Metensipcosia, diría que ege 
«chucho» ©ra un «ea-rterista» ó un escapado dte pre
sidio, que le tenía ganas á-Síaisal. 

}Quién sabe!... 

CURRO VARGAS 

IMPRESIONES DEL DIA 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUStVO) 

G a ñ e n s a n d » a ! e n e m i g o . 

jMTELrî tA 10. 
E'i ta m a ñ a n a fueron v i s tos numerosos 

de moros 

DE LA POLÍTICA 
- YDELAYIDA 

• mmAÜBO ñLBEBEiSQB 

•Enlre ío que 'dirá hoy Burell y td fae^ 
na de anteayer'del Chico d$ la, Blusa y 
-el calor asfixiante y prematuro, se fepar-
te la actualidad d€ fó# e-mociones y « a k . 
versaciones. 

La interpelación Burell interesa á ti'es 
6 cuatro políticos y á treirda ó cuarenla, 
aficionados. A la Patria, ni pizca. 

ha tauromaquia de Vicente Pastor fot 
livianta á muchos que recaban á pu-nfita-
zos el mejor altar para su ídolo. Eh los 
días del Renacimiento, los discípulos ,dí 
Benvenuto Cellini exigían á puñaladíií 
que se proclamase á éste el mejor éSfiuii 
tor del inundo. Hoy no prevalece nía} 
arte que el de los toros. Peor pa.fa nos'-
otros... • • 

El calor ya intriga á todos. ¡Es Horri< 
ble! Nos^ ha estropeado á Mayo. Trata 
bnUalmente á los brotes de los árboles 
y á las flores. Lo agosta y marchita todo^ 
singularmente las ilusiones. ¡Extiende 
una laxitud por los miembíos y un ííe-5* 
aliento por el alma...! Priva definitivai 
mente de las fuerzas y ánimos ^ a r a ÍM< 
char: 
¡Cansado esto3/ del m a r y de los vieutosf 

¡Cansado de mí m i s m o ! 
• ••••"• • • 
Ya e a m í cuan to descubro no provoca 

n i u n temor , n i u n d e s ^ . 
Sólo s iento sub í r seme á l a boea • 

l a náusea del mareo . 

4" 
Las negociaciones hispano-francesaS¿ 

peiidienles de lo que Inglaterifa mande y • 
ordene. . ' • 

i La verdad es que ya quedan muy te-' 
jos los tiempos cuando el sol no se piohí^ 
en nuestros dominios, y las decisiones 
del Rey católico quitaban y ponían etf 
Europa! 

Aquéllos eran días de reacción y oscu* 
rantismo. Ahora hemos progresado y, saJ 
bemos tanto, que, como el hombfé feliz/ 
ya no tenemos ni camisa. 

* 
En Argelia há saltado otro Bonnol. Dé 

suerte que no hay sino seguir detallandí^ 
los crímenes, que no se pierda una mhtm 
cia ni un pormenor. 

• 
''La noche que no- llega noticia de uú 

'artista español premiado en el extranjero'', 
es porque se sahe de' tres ó cuatro lau' 
readps. >' ' > 

Bien es verdad que muchos dé ellas 
•«0^lo -itabícw, sido en las Ex-posici<>.ne.i 
españolas, ó lo fueron con dificulfad. 

Pero es que en el extranjero les basté, guipo;> ae moros enemigos , cuyo to ta l se-
l í a a p r o x i m a d a m e n t e d e mi l , que bajaban S?Í arte. Aquí les es preciso adeinás el vi^ 
nnr Ua io,i.=.,„„ A.^ B u - E n n a u a , ccíi direc- siteo, la pedigüeñeria, etc., etc. 

reunión.,, y e l correcto proceder d e él y de 
s u s compañeros , con los que cu r san Minas , 
Canales y Puer tos , cpie no ha dado resul
t ado , n o obs tan te el des in te rés de cpaienes 
represen ta y el que habla . 

E n . c u a H t o á su s i tuación a c t u a l coino.es 
" tudiantes , d ice q u e no h a n en t ab l ado la gue
r r a s in pre tender an tes la paz por todos lor 
medios , p u e s hace cuatro años que viener 
p id iendo, s in perder día, la reglamentación 
del Cuerpo, s in consegui r o t ra cosa que pro
mesas , y - c u a n d o p iden d e .modo que todo 
e i i n u n d o entere , h a y qu ien los l lama re
beldes . 

Sigue- expon iendo es te joven de extraor
d inar ia men ta l idad , -y d e modo maes t ro , la 
injust ic ia con que se procede respecto á este 
a s u n t o , fijándose para es tudiar las en estas 

L a J u n t a mun ic ipa l del Censo, después d e ¿^^ proposiciones, que son eseucial ís imas p:i 
u n a ampl i a y ag i t ada discusión, h a acorda-1 ^^ ^̂ ^ carrera: p r imera , a t r ibuciones propia; 
do exc lu i r de l nuevo Censo, a 5.1.20 -electores .¿g los ingenie ros i n d u s t r i a l e s ; segunda , que 
d e los denunciados como talsos, s iendo la | JJQ gg (,^,^^5^3,^^ ^g^p^g j^j-i-;t,y„jo,,gc; 4 j^g j^j^g. 

Y' hay quien tiene mucho de aqu'el jí 
no,'logrcí-n dominar nada de esto... . ' -

R. R. 

por las laderas d , 
e ión á la meseta d e T i k e r m í n , ' c r u z a n d o ' e l 

vitriicu L.uiu¡sione,s y e i n.sraoo se en- H O Ker t ñor <=.! -rr^n TTÍOÍ̂ V A ^ V^K. 
cuent ra pe ip le jo , por no tener u n C u e i T , o i l ° h a m a d l s ^ ^ ^ ^ ' 
m í o n n a t i v o . _ J L a p o s i c i ó n ' d e l H a r c h a rompió fuego de 

E l .31-. Lodiigu--7 L u n a , que es . e l sec re ta - -cañón sobre los bar rancos donde ocul tában
lo de Ix Asamblea , expone , además , otros .se los ha rqneños , ^déndose exp lo t a r las 
u-guinentos de g i a n íueiza._ g r a n a d a s sobre sus cabezas y e n los cauces . 

Al .^r. Rodr íguez L u n a s igue en el uso de Avisáronse l as posiciones d e l a presencia 
:a palabra el Sr Mp-res Es t r ada , director d e g rupos , los cuales permanec ie ron á l a 
;.e la Escuela de iVIadrid, quien dice: «No sé . expec ta t iva ocul tos etn ios accidentes del te-
0 que podran opinar los que j u z g u e n su r r eno 
i c t i tud ; cumplo con u n deber , y esto m e Ea bater ía d e Texdra rompió el fuego 
) a s t a ; no toino castigos n i las censuras , lo sobre la mese ta T ike rmín , donde se halla-
.!ue ún icamente me acobarda es que se crea ba a t r incherado el enamigo 
.|ue no defiendo los aerechos jus tos , sagrados , ^ n el zoco nuevo d e Zebuva . donde s e 
le mrs companeros y a lumnos . _ . h^Ha Hach-e l -Amar de M'Ta ls i , n o s e h a ^ i i r i ™ 

vSe ha calificado n u e s t r a ac t i t ud de re- observado mov imien to a l g u n o d u r a n t e e s t a 
:>eldia; no lo es, ps ro pud ie ra l legar a serlo, m a ñ a n a ; en cambio , e s tuv ie ron concurr idí-

Los min i s t ros es tán con nosotros , pero h a y simog ^ g zocos d e Jemaa d e Beni-Buyagi , 
luienes se creen mas fuertes que los mi- Uanura Gare l J s ' 
l istros i n i s m o s y esto es lo qu-e e s preciso L ^ ba te t i a de Texdra evi tó que los har-
omprooar , y lo comprobaremos . O nues t r a q^eños con t inuasen cons t ruyendo tr inche-

.arrera es b u e n a o es ma la e i n u t d ; - s i es ,-^3 en TSkennin , díst>ersaudo á cañonazos 
a i l protéjase e n la m i s m a m e i i d a que se ¿^s g randes grumos q u e l levaban á cabo la 
uo tegen las a e m a s ; si es m u t i l , supr ímase , labor *> r H 
.tiGS no debe c i ig^ñarse a l contr ibuyente . ; A media m a ñ a n a comenzaron los liarque- , , , - , . - - , ^, . ^ - ^ 
10 ^queremo.. pr iv i legios , pe ro d e m a n d a m o s jj-os á sa l i r casi i nd iv idua lmen te d e l a s ba-1 g'^*^?^^'^^ ^ ' ^ ^ ^ ' S ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' i ^ V • ^ 'unc io d e S u 
•^-''^'^"''- iTa.ncadas donde ha l lábanse ocul tos , regre- Sa•"t^'i^'i^<=^ f ^ ' ^ T P f Â ' ' f'̂ ^̂ ^ 

Una salva de aolausos a t ronado re s p remia sando n u e v a m e n t e á s u s camppmei í tos Se *"^^' ^^ n ^ i i s t r o d e l a A r g e n t i n a , Sr . Wilde^ 
1 d iscurso de l Sr . F lores E s t r a d a . cri-uila e n m á s d e u n mi l l a r los m o r o s ' q u e J . s e ñ o r a ; el presidente del Consejo de mi-
. E l S r . D . José d e Igua l , d i p u t a d o á CorteSj había /^ , i.iiistros y l a señora de Canale jas , fa marquesai 
••.: ade lanta en el escenario, y an tes de co- Dicen los confidentes q u e el m o v i m i e n t o ' 4^ Squi lache la señor i ta de Ber t rán de L i s , 
r s n z a r á Itóblár es Sa ludado ' con a t ronado- que efectuó la h a r k a enemiga ha obedecí- "^^™a oe la . In tanta I s abe l ; e l consejérp d e 
03 aplausos . Dice el Sr . Igua l , que lo mis- do s e g u r a m e n t e ' á u n a falsa 'confidencia que l a Emba jada de Alemania , S r . K e m n i t z , y su, 
;io sus compañeros los ingenieros que los tuvieron e n Bu-Ermái ía donde les dijeron s e ñ o r a ; los minis t ros de_±lacienda y de F o -
d u m n o s pueden contar con él pa ra cuan to a u e las t ronas ospafiolas ibau á c ruza r h o y . l i e n t o y el marqués d e ' y aldeigjesias. 
quieran, p u e s lo m i s m o en el Congreso que e!l r ío d i spues tas á ocupar la meseta Ti-i — ^ - ̂ '^^s de E r r a z u h a dado u n b a n q u e t a . 
)ar t icular inente está d i spues to á defender kermi í i . j c a el hotel Ri tz , s iendo los comensales el,' 
ansa t an j u s t a como es ta , y que como él 

.••stán d i spues tos á hacer fius 
/•lenado. " -

El Sr. Igua l recibe u n a en tus ias ta ovación, 
que se pro longa d u r a n t e mucho- ra to . 
• Resumen; U n espectá.culo ed iñca i i í e ; una-

TDE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

N U E V A Y O R K 10. 

U n g r u p o de par t idar ios de Orozco h a sidc? 
derrotado en, Torreón por la vangua rd i a die 
las t r opas mej icanas . 

Los federales h a n ocupado nuevamen te 4 

Notas de sociedad 
B A K Q - C T E T E S 

A la comida de anoche en casa de los coií-; 
des de Romanónos , y q u e y a anunc iamos & 

s u d i ^ u r s o á es tos pequeños s u e l d o s ? 
importe total de los presupuestos de Ins

trucción pública desde iSgg á 1913: 

1899 , . 13-031.378 
iQoo , 17.435.196 
í-£oi •• i7,425-i95 
1903.... 43.36o;i6o 
1903 .- 43-36o:i'6o 
1904 43.644.810 
:£905- .• 43-644-8IO 
1906 46.415.235 
^907 48.S39.356 
1908.., . . . , . 4 51.606.776 
1909 • S2-35I-347 
1910 -. 52-35I-347 
1911 58.524.586 
1912 58.524.586 
1913 •••.- 57.512.295 

'Como v e m o s , e n c a t o r c e a ñ o s , e l p r e 
s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n ; p ú b l i c a h 
ímentado e n la e n o r m e c i f ra d e 44 .480 .917 
pese tas . 

¿Se l i an c r e a d o e s c u e l a s d e p r i m e r a e n 
señanza e n la p r o p o r c i ó n q u e e l a u m e n t o 
d e pese tas d e m a n d a ? ¿Sé h a n a u m e n t a d o 
los sue ldos e n esa m i s m a p r o p o r c i ó n e n 
iel p e r s o n a l d o c e n t e ? :¿Se h a n ..dotado d e 
edificios y m a t e r i a r los . e s t a b l e c i m i e n t o s 
de e n s e ñ a n z a ? ¿vSe h a n c a m b i a d o los n ié -
'todos r u t i n a r i o s p o r o t r o s m e j o r e s ? ¿ S e 
lian a b a r a t a d o l a s m a t r i c u l a s - p a r a g r o p a -
gar la i n s t r u c c i ó n ? ¿ É ñ q u é . , s e g a s t a n 
.¡tantos mi d o n e s ? 

E n a r t í cu lo s suces ivos i r e m o s v i e n d o 
.'cómo y e n g u é s e e m p l e a n esos 44 .480 .917 
¡jS^setas, ' Ĵ  

láuimos á loa republ icanos , qu ienes 
u n a g r a n c a m p a ñ a de agi tac ión . 

L a op in ión sensa ta ap laude 'el proceder d e 
la J u n t a munic ipa l y es tá t r anqu i l a , s in ha
cer caso de las b rava ta s de los lepublicai ios. 

, E l genera l Aldave h a d ic t ado .ó rdenes pa - ; emba jado r de I tal ia y la condesa d e Boniu 
a m i g o s e n el r a q u e se e x t r e m e l a v ig i lanc ia e n l a s po-1 Loi igare , el conde y la condesa de T o r r ^ 

siciónes avanzadas . ' I A n a s , D. Fabr ic io de Potes tad y señora, la 
A la lina de la t a rde presentóse en e l ' s e ñ o r i t a de Barrenechea, el d u q u e de Alba, 

pob lado d e Tifri t Aisa u n numeroso g r u p o e l m a r q u é s de la Mina y el conde d e Cloi 
de rebeldes, haciéndoseles descargas con vijo, 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCIlUSiVOI 

R o b o s a c r i l e g o . 

R O M A 10. 12,10. 

E n la iglesia d e . S a n Andrés del Val le h a 

sido comet ido u n robo cuant ioso . 

L a .efigie del Niño Jesús apareció comple

t a m e n t e despojada d é l a s val iosis ínias a lha jas 

q u e l e adornaban . 

Los ladrones iiO h a n :&Ído.déSGubíertoS'i¡ 

iSeei is X o c i i i i i á ' 

R O M A ' 10"; 30. 

H a l legado á R o m a el d ipu tado católico 
f rancés -Deñís Cocliin. 

U n periódico dice que s u vis i ta obedece 
a l prqpósi ío d e t i a t a r con el Vat icano de 
u n a mis ión d ip lomát ica confidencial, ó sea 
acerca de la sus t i tuc ión de los .padres frau-
ciscaiios españoles por pad res de l a m i s m a 
Orden frauceses, en el Imper iq de Marruecos . 
— T u r c h L ' • ' 

proponen á sus congéneres la renuncia de 
s u s c a r g o s p a r a v iv i r de Iji competencia . 

Cont inúa d i scur r iendo admi rab lemen te el 
joven Burga le ta , que- es i n t e r rump ido fre
c u e n t e m e n t e po r ap lausos es t repi tosos . 

E l vSr. Burga le ta recibe, a l t e rmina r , u n a 
verdadera-.©\-acion de todos los concurrentes . 

H a b l a e l Sr . Rodr íguez L u n a , secretario 
de la Agrupac ión de Madr id , es tudiando con 
esmero l a s pr inc ipa les asp i rac iones de los in
genieros indus t r i a les , l a jus t ic ia que les asis
t e y h a s t a "el r id ículo e n q u e m u c h a s veces 
los ponen Otros s imi la res cuan.do_ es t án al 
frente ó hacen el es tudio de u n a i n d u s t r i a ; 
quiere respeto p a r a todo , pe ro n o abuso por 
pa r t e d e loa otfoS ingenieroé, ha s t a el ext re
m o de reduci r casi á la nada sus_ funciones, 
s u car re ra , que será el r e su rg imien to de la 
Pa t r i a . 

Deduce lóg icamente que el Es t ado debe 
. d e c u m p l i r íó promet ido , como ellos cum
p len sus obl igaciones . 

I n imklad t an -man i f i e s t a , que d a r á el t r iun - t r e s cañones desde T e x d r a . 
adas cayeron e n med io del gru-

deshaciéndole . 
gd h u y ó hac ia eí Sur . 

m a g n a Asamblea , q u e desde otro p u n t o d e 
vista puede servi r como ejemplo, á quienes 
Se someten y se asus tan , a l p r imer cañona
zo con pólvora d i spa rado desde cualquier 
min is te r io . 

iberos asesinados» 
AlvtlUCEMAS 10. 16,36. 

V I A J E S 
H a n marchado á Lisboa los marqueses d̂ S 

Güel l y á s u finca d e G u a d a r r a m a los m a ? 
queses de L ina re s . 

— H a sal ido p a r a Zaragoza e l cíarqué.s d^ 
Retor t i l lo . 

A causa de resent imientos personales , h a n , - H a n regresado á esta corte: d e M o r a t a l l ^ 
í : , l : „ _ i . . „ „ .„i „ i „„ 'r„,„^d* A^ l a marquesa de V i a n a ; de P.ilbao, la senorii 

v iuda de Ibarra, . .y de Pon tevedra , D . Alíredaí 
s ido ases inados a y e r en e l zoco T a u r i a t d e 
Beniur r iage l t res moros . 

S e g u i d a m e n t e reunióse l a kab i l a e n el 
zoco Jemis , d e la m i s m a , a.cordando impo
ne r u n a m u l t a de 2.000 du ros á cada agresor . 

—^El mercado d e hoy e n esta plaza estu
vo m u y concurr ido, v iéndose en t re los asis-

Po r la t a rde , después de t e r m i n a r la 
Asamblea , se d i r ig ie ron los ingenieros in
dus t r ia les , desde el tea t ro de la Comedia a l 
rea t au ran t d e L a H u e r t a , d o n d e ce lebraron 
u n esp léndido b a n q u e t e , o rgan izado po r l o s ten tes 'á él g r a n n ú m e r o d e rífenos. 
Sres . J3. José Orue ta , d e B i lbao ; D . P a u l i n o , 
Cuevas , de Madr id , y el S r . I t u r r a lde , d e 
Barcelona. 

E l a lmuerzo resu l tó u n acto he rmoso de 
cordial idad y compañer i smo . H u b o b r ind i s 
ent t is ias tas , que fueron acogidos con cla-
moiosos ap l ausos de los 300 as i s ten tes a l 
banque te , y t e i m i n ó éste después de l a s cua-
t io de la tai de, e n lu td io d e la m á s coid ia l 
y f lanea a leg i ía . 

-#. 

-S >|f f» «53 

q a e t e g a l a E l i D E B R T B á s o s l a c t o f e s . 

IWZllllh ¥ñLES dan 4.000 PTñS. c.m sa 
i dsrec'i© a un biíisfe .|,- cfirlebrará en íes pfh 
J paraeS s o r t e o de ^̂ ¿l̂  rasros día? de julio. 

«sa 

l i d SEMk ^ñRmmm 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BltBAO 10. 21,30. 
H a sido de ten ido Jac in to Mingo iena , súb 

d i to fiancéSj e l cual e n u n pr inc ip io faé coii-
I fundido coa Gain ie r , el c o m p a ñ d o del cele 
I b re b c a d i d o Bonuot . 
I Con este mot ivo h u b o necesidad de tele 
¡ gr?fiai p id iendo la ficha an t ropomét i i ca , y 

pudo coiiipiobai^e que se t*ataba de u n i n 
d iv iduo que quiso t i m a r a l joye io Soupcne 
fingiéndose hi jo de P e í i o I n g o y e n , vecino d e 
Bayona . 

P a i a l levar á cabo su p iopós ' to inven ta 
u n a fábula , l a q u e hizo e a t ' a r en sospeclías 
a l joye ío . ,. 

H a s t a q u e just if iquS s u personal idad d . 
s u b d i t o francés^, cont in t ía de ten ido . \ ' 

Moreno. 
E N F E R M O S 

'A l a m a r q u e s a d e Sotelo le h a sido prací» • 
t icada con éxi to satisfactorio u n a operac ión 
qu i rú rg ica . 

—El d u q u e d e Amalfi , a lgo mejorado , l i ^ 
s ido t ras ladado de E l Escor ia l á Madr id . 

H T O T I C I A S V A K I A S 
A fines d e l m e s corr iente obsequia rá e l 

m a r q u é s de Cerra lbo á sus amigOs con una¡ 
g r a n fiesta en su palacio de la •calle de Ven. 
t u r a Rodr igo . 

—^En los cowits que po°ee en la calle de 
Tad i l l a la a i i s toc iá t ica Sociedad Madr id Lav» u 
T e n n i s Club se i n a u g u i ó ayer t a i de , á last 
í i e s y media , el g r a n concuiso de tenms 

Además de la& Copas del Rey y de la Rei
n a D o ñ a Victoi ia , h a n d a J o o t ' a s p a i a es ta 
m t e i e s a n l e ce i t amen las I f fan tas Doña Isa
bel y Doña M a i í a Teiesa , les I r f m t e s Don 
Fe íTando y D o n C-^ilc^, los duque de ATÍJa, 
P e ñ a i a n d a y S o t o n i i j o r , la 'eroj .a de Axia l , 
la señori ta de I t u i b e , el coi de de l i Qivnta 
de la En ja rada , los Sie^. Ccndia y San tos 
Suá iez (D. Jooé y D. Jo iqu ín ) y la easg 
C ima i i a . 

Los piCcios d2 las en t i adas son j c í si 
-gnienles. Aoono á todo el co-icuiso, cUic? 
p e s e t a s , para u n á l^ ' so ío , u n a peseta , y pai^ 
el St iff lo solo, dos» 

48.S39.356
file://-.�/-acion


Sábado 11 de Mayo de Í9ÍZ ^L- OEIOATE! Añoll-Niim, l#í, 

TO 

rOR TELHGRAFO 

(DE MUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BUCKAREST 10. 

ü n banqiiéi'o l lamado Wil lypedi i ig , hi jo 6,a 
ton polít ico iTiinaiio, lia asesinado á doce pa
r ientes suyos dentro de su, casa. 

E l horrible suceso fué descubierto por los 
'dependientes, que al abr i r esta m a ñ a n a la 
pue r t a de las oficinas -hallaron tendidos en 
él suelo los doce cadáveres. 

M&iin á ii@3*il9. 

P A R Í S IO . 12,15-
Comunican á Le Matin desde Berl ín "que 

la dotación del acorazado Zarhenwich se ha
l l a amot inada á bordo. 

La noticia h a y que acogerla con las na
tura les reservas . 

El MHffim®"r-uie". 

XONDRES 10. 19. 
La Cámara de los Cotuunes h a a.probado 

•&11 segunda lectura , por 272 votos contra 271, 
el bul del Home-nUe relat ivo á la au tonomía 
¿ e I r l anda . 

U n n9mS9i<amíe9stOa 

B E R L Í N 10. 11,20. 
E l Pr íncipe heredero A u g u s t o Gui l leni io 

w r á nombrado en breve pres idente del gru
po Bérl ín-Charlo-Haniburgués, de la sociedad 
colonial a lemana . 

' El K a i s s r > 

GENOVA 10. 20. 

'A bordo del Hohenzollern h a l legado el 
Emperado r Guil lermo, el cual ha con t inuado 
su viaje en t ren especial con dirección á Ale
man ia . 

E n e l H e i c h s i a i g . 

B E R L Í N 10. 21. • 

El Reichs tag ha aprobado en segunda lec-
lu ra él proyecto de ley militatr. 

Votaron en" contra los d ipu tados por Polo
nia y los socialistas. 

R í o J A N E I R O 10. 

E l aviador Chavez h a realizado el vuelo de 
Ban Pablo á Río J a n e i r o ; es decir, m á s de 
j|.oo k i lómet ros por encima de las cordil leras 
y profundos valles cubier tos de bosques . 

P a r a g u a y » 

A S U N C I Ó N (Paraguay) 10. 

L a s t ropas del Gobierno h a n derrotado com
p le t amen te á los insurgen tes . 

Uoa exposicién, en e!; 
Cenlro de Defensa Social 

E i i ' e l C e n t r o ' d e Defensa Social,, P r ínc ipe , 
7, es ta rá ins ta lada desde el día I 4 ' a r 2 5 del 
p resen te mes la Expos ic ión-de dibujos y rno-
í ivos decorativos del p in tor vSáen.z San ta Ma
ría ' .- 'Las horas pa ra v i s i t a r l a Expos ic ión 
se rán dé once y media á u n a y media y de 
seis á,ocho y media . 

DBS COHFEREKGIAS • • 
D E L 

' SB. JO¥ERJ llüiELL 
El miéréoles dio en el Centro Católico Óbre

l o cíe la Inníaculada u n a conferencia D . L u i s 
'•¡oVer Nuaiell, d e , l a Asociación Nacional de 
Jóvenes propagandistas- ' .• 

Híibló ele lo c{ue deb ía -se r el obrero^ socio 
flel Sindicato católico, g losando los t í tu los 
fle católico, obrero, socio del Sindicato y ana-
Üzaiiáo las cual idades que deben reun i r pai-a 
const i tuirse en directores del movimien to sin-
Üicai obrero. 

Aludió l igeramente á la adminis t rac ión de 
u n vSindicato y t e n n i n ó exc i tando á todos á 
que se cons t i tuyan en apóstoles del sindica
lismo cr is t iano. ' -

E l jueves , en la Casa de los Sindicatos , dio 
otra-conferencia sobre el t ema «La Unión ge-
íieral de T.rabajadores y la Confederación Na
t ional del Trabajo», anal izando detenidamen
te 1<DS pr inc ip ios y táct ica sindical de las 
Sociedades adlieridas respect ivamente ' á di^ 
íhos oirganismos y sen tando la conc lus ión 'de 
que está l lamada á prevalecer la acción di
lecta pat rocinada pOT los .Sindicatos revolu-
í iouar ios sobre la base múl t ip le , t a l como la 
practica la U. G. de T-
- F ren te al s indical ismo revolucionario ilni-
caraente t endrá eficacia el s indical ismo obre-
to cafólico, que surge, potent í s imo en todas 
las poblaciones industr ia les de Esoaña . 

E n anibas conferencias,fué el Sr. Jover ex-
Iraoj-dinariaraente aplaudido y felicitado' po r 
la profundidad y claridad de sus conceptos 
jr el oi-den admirable del discurso. : 

POK TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Fi;z. 10. 
L a s t r i b u s de Luyacen y de Zemur que se 

fcallan acampadas cerca de H a i n l o m a h a n cor
t a d o el paso á las co lumnas mi l i t a res que 
sa l ieron para ba t i r las . 

^jx, reunidos son m á s de 2.000. 
Al' acercarse la co lumna del t en ien te coro-

ihel Gi randou , parecía como que se reple-
,.gaban pa í a hu i r , pero p ron to se rehicieron 
cu disposición de a tacar . 

Se- espera que hoy ó m a ñ a n a se l ibre u n 
combate serio. • , 

Usía fisosguítSa r i d i c u l a . 

:., P A R Í S 10. 10,50. 

jflace poco, el d ipu tado M. Bar the escri
bió-^^l min i s t ro de la Guerra p r egun tándo le 
bor qué las t ropas fran<:esas des tacadas en 
Marruecos consumen vinos españoles . 

Contes ta M. Mil lerand, por la v ía del Dia
rio Oficial, diciendo que los v inos de que 
d isponen aquel las fuerzas proceden de Fran
cia y Argel ia , menos pequeñas cant idades 
iáe y inos ex t ran jeros . 

U n s'ismffií'. 

P A R Í S 10. n , 

Dícese, con referencia á Londres , que en t re 
M . Cambon y el Foreing Ojficc se ha resuel
t o sat isfactor iamente la cuest ión de l a iuter-
Uacioiíalización de Tánger . 

L s s b i e n e s d s l ^ a g h z e s t . 

¡ík-íiCv,R 10 (de fuente francesa). 
El Sr. Enge re r , que se hal laba en Fez , ha 

fegresado á Alcázar , enseñando car tas del 
S u l t á n , que !e conceden todos los bienes del 
»L5ghzeii s i tuados en la zona d e iafliiencia 
española . 

É U .Man-okesb re i j i t trt'Hqmliclad,. 

L o s á w o e é o f M i d d e A b r i l . 

, •* , . ( . - . ; P A R I S id. 10,40, 
L S ^ 1 - ' ^ - ^ ' ^ % tnahWcA festa m a ñ a n a tWA 

asegurando que el 'número de judíos asesi
nados du ran t e la revuel ta del 16 <.!c Abril es 
mucho más considerable d e lo declarado ofi-
c ia lmente . Lo m i m o ocurre con la cifra d e 
los heridos franceses. 

^Afirma el eorrebponsal qué provocó la stt-
Llevación de los a ska r i s la acusación de trai
dor lanzada cont ra el Su l t án por los iudí-
eiia-s. 

L a s i r i b i i s n a Q U Í @ I * 3 I I p a g a i * á lo@ 

" - TÁNGER 10. 

Espérase que no t a rda rá en promoverse 
g randes disturbios," mot ivados por el acuer
do que h a n tomado las t r i bus , p a r a no paga r 
á l a nación ' f íancesa los t r i bu to s estable
cidos." 

H a s t a ahora , los franceses n o h a n conse
gu ido cobrar n i n g u n a can t idad . 

POK TELéCRAl'O 

ÍDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

N U E V A Y O R K 10. 

Comunican de Méjico que u n violento tem
blor de t ier ra h a des t ru ido por comple to me
dia población de Zeapola tan , m u r i e n d o 83 
personas y s iendo considerable el n ú m e r o de 
her idos. 

Con m á s in tens idad se s in t ió el fenómeno 
en Ciudad Guzmán , donde se ,hund ie ron mu
chas casas, p roduciendo la m u e r t e de diez 
y seis personas . 

E l volcán Colina se hal la en ignic ión . 

POR TELÉGRAFO 

ÍDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

¡ ^ s R @ 3 mmll 

C O N S T A N T I N O P L A 10. 

Al re t i ra r u n a de l a s m i n a s de los Darda-
nelos hizo explos ión, pero como la opera
ción se l leva á efecto con g randes precaucio
nes , no ocurrieroii desgrac ias , afor tunada-
m e r t c . 

R O D A S 10 (de fuente italiana). 

E l crucero Duque de los A hruzzos h a sali
do para I ta l ia , convoyando dos vapores que 
conducen al 'Valí y á m á s de c ien pr is ioneros 
tu rcos . 

E l bloqueo de Rodas ha s ido notificado el 
día 4, concediéndose, s in embargo;, l i b re 
práct ica provis ional á los vapores neu t ro s , 
aunque con in tervención i ta l iana . 

I s l a o c u p a d a . 

R O M A 10. 12,30. 

Confírmase la ocupación de la isla de los 
Ivarpatos por la flota i t a l iana , que hizo pri
s ionera á .toda la guarn ic ión- tu rca . 

L a e x p u l s i é n iSe í t a S i á e t o s . 

C O N S T A N T I N O P L A 1 0 . . 

Los. buques de, la. escuadra i t a l i ana se ha
l lan escalonados á lo l a rgo , de l a is la d e 
Chió. ' • ' \ . 

La orden de expu l s ión , decretada por. l a 
Pue r t a , no alcanza más que á los i t a l i anos 
notables , que sé supone ejercen a lguna in
fluencia. 

N o alcanza á m i e m b r o s de las Ordenes re
l ig iosas . 

L o s l i a l i a n o s a t a c a n . 

P A R Í S 10. 

E l corresponsal especial de Le Temps en 
el campo turco manifiesta que u n regimien
to i ta l iano, que salió de Bonkeme el clía 5, 
t u v o que re t i rarse después de sostener contra 
los. t u rcos u n combate que duró dos ho
r a s . ' • '-

Dicha re t i rada la efectuó bajo la protección; 
de los buques i t a l ianos , de jando en el cam
po de batal la 31 muer tos . 

Las pé rd idas ele los turcos fueroni de 20 
-muertos é igual número de her idos . 

Ot ro a taque efectuado por los i t a l ianos 
el día' 5 en H o m s fué ' i gua lmen te rechaza
do, t en iendo qué dejar abandonados dos ofi
ciales y 21 homdjres mue r to s y cinco he
r idos. 

POR 'ÍELEGE.4.FO 

(DE PJüESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) ' 

. Acuerdo do I05 albañiles. 

S E V I L L A 10. 14,30. 

Se lian reunido los obreros albañileSy acor
d a n d o Solicitar de la clase obrera y de las 
fuerzas v ivas su adhes ión y concurso pa ra 
realizar u n a manifes tac ión a n t e el Ayun ta 
mien to con objeto de afirmar la vo lun tad 
que Sevilla toda t iene de n o renunc ia r el be
neficio q u e l e r epo l l a r í a l a Expos ic ión his-
pano-amer icana ; que al g remio de construc
ciones es al que le corresponde t o m a r la iai-
c ia t iva de la adhes ión e n p r o del c e r t a m e n ; 
y que el ac tual Comité de la Exposición_ lo 
sus t i tuya o t ro que t e n g a l a representación 
de la Indus t r i a , Com^ercio, Cu l tu ra y Tra
bajo- , _ 

E l p r ó x i m o domingo- sa ld rán p a r a Madr id 
var ios t i radores de Sevil la p a r a d i s p u t a r s e 
el g r a n p remio del T i r o d e pichón.. 

El último acuerdo, 

S E V I L L A 10- 2,55. 

A ú l t ima hora de la noche t e rminó l a re
u n i ó n del Comité de la Expos ic ión h i spano
americana- Después ele la.rga discusión se 
acordó ampl i a r el s i t io cM emplazamien to 
de la misn ia cuando lo es t ime conveniente 
el a rqu i tec to y s e g ú n l a s necesidades de las 
repúbl icas amer icanas que concur ran á l a 
Expos ic ión : T a n p ron to como q u e d e resuel
t a la cues t ión de Hac i enda se a r remeterá 
con ímpe tu la ejecución del proyecto . E n 
la sesión celebrada anoche en el Ayunta
mien to se acordó adher i rse á la gest ión em
prend ida p a r a l a const rucción del ferroca
rr i l de Puer toUano, E l a,lcalde h a telegrafia
do al Sr- Canale jas , rogándole t ome in terés 
e n el a s u n t o . 

X J - ¿ ^ .^:I^'^.^J^ST..£^ 

POR TELéGRAPO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

M O S C O U 10. 9,50. 

L a s i tuación de l a Alban ia es cada día 
m á s comprc^net ida, á causa de l a g ravedad 
de los sucesos que all í se e s t án dásárfo-
Uando. 

Dos mi l a lbaneses cercan á Dracowa, pi
d iendo se les concedan l a s m i s m a s venta
j a s que á los monisers . 

Dos batal lones y t ropas d e los p róx imos 
cantones se rán e n v i a d a s , á poner orden en
t r e los a lborotadores . 

ssss^^S^^*-^ t-^a^íSlSBa 

mmimi mmm i m 
Es muy grande la anima.ción que ha despertado 

la iniciativa do la Junta do Palcncia organizando 
:uu peregrinación á Boma ó indescripfi'olo el entu
siasmo que la idea ha producido en toda la región 
castellana, do cuyas div'crsas provincias son muchas 
las ijorsonas que so lian inscrito. 

La. Junta tieno ya' rnay adelantados I03 trabajes 
do organizaeión, ocupándose' al presente en ultimar 
tcd ti-clase do dotallcs p a r a o l mejor éxito Ife esto 
viajo piadoso y atrayeiito. -
, Las,̂  impresiones recibidas, de los señores dolcgades 

do todas las, provincias no pueden sor rnás halagiio-
fias, creyéndoBO con fundamento quo esta poregri-
no^ción, que saldrá do Falencia el 16 do Junio pró
ximo, ha de ser una dé las más numerosas y mejor 
oiganizadas de cuantas han visitado la/ Ciudad 
Btorña.', 

Las prcvineias do Madrid, Toledo, • Salamanca, So-
goviá, Burgos, Avila, León, Valladolid, Zamora y 
Burgo dc-Osma darán gran contingento do peregri
nos, siendo también machísimas ¡as i>ersonas quo 
so han inscrito del resto do la Península. 

Los iicrcgrincs gozarán en el via.jo do toíla. claso 
do comodidades, y esto, unido k la economía do 
los gastos y las grandísimas facilidades y sel-vicios 

' quo para efectuar toda clase de visita-s está dispo
niendo la Junta, hace quo el viaje á Roma en la 
poi-egrinación castellana sea por demás instructivo y 
atraycnto. 
. . l a peregrinación visitará también importantes y 
bellísimas ciudades do Itaha y Praucia, como Pisa. 
"Niza, Milán, Marsella, Géncva, Toulouso y Lourdes-
y santuarios españoles tan venerados como Montse
rrat y el Pilar. ., 

La Junta do Palcncia, do la que es presidente de 
honor el ilustrísimo señor Obispo do aquella capital, 
-está trabajando con actividad y entusiasmo y confía 
en qiio sus. traba.ios, que han bendecida también va
rios Prelados, alguno do los cu.aleg es .posible-qno 
figuro también como . percg-rino, han do conseguir 
llevar numerosísimo núcleo de creyentes ospañolcs á 
los pies del Vicario de Cristo en la tierra,'constitu
yendo un verdadero éxito la peregrinación'castellana 
do Falencia á Boma. 

POR TELÉGRAFO 

ÍDE KUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

H u e l g a si® c e r p a j e p o s . h ^ a s i f i d . D e 
t r á s úm Garssss i* . F u n c i ó n h s n é t l c a » 

Z A R A G O Z A 10. 

Se h a n declarado hoy en hue lga los ope
ra r ios d e u n tal ler de cerrajer ía por no acce
der el pa t r cno ' a l aumen to de j ó r n a l q u e aqué
llos sol ic i taban. E n caso de que los patro
nos '" ins is tan en s u aet i t t id , se declarará la 
h u e l g a genera l . -• 

H a n regresado á Madr id las fuerzas de la 
Gua rd i a civil que vinieron á esta capi tal con 
mot ivo de la Asamblea radical para el man
t en imien to del orden. . 

E l gobernador civil de P a m p l o n a comainica 
al de esta provincia que en v is ta de los in-
si*atentes rumores de que el band ido Garn ie r 
merodea por allá h a ciado orden pa ra l a mo
vilización de «fuerzas de la Guard ia civil , con 
el objeto de cap tura r le . 

E n el t ea t ro de P igna te l l i se celebrará esta 
noche u n a función á beneficio de las famil ias 
de las v íc t imas de les sucesos del mes de 
vSeptieinbre. " ; 

E l gobernador civil h a adop tado prccau-
cio-ncs. -

H a c e u n calor insopor table . 

Sfflfes'e h í i e S g a . El mses ieoswf©. C a s a s 
b a r a t a s » l -a |se!°®§6»inas!6«« . 

Z A R A G O Z A 10., 

L a Federación pa t rona l de a lbañi les h a 
acordado apoyar á la-vSociedad pa t rona l , con
v in iendo en 110 aceptar las bases de los obre
ros y despedir el 20 por 100 de obreros el 
sá,bado. .-

Témese que esa resolución p rovoque u n a 
al teración del orden públ ico. 

E l gobernador adopta med idas . 
Ahora se reúnen" los obreros metalúrgicos,-

albañi les y cerrajeros para t r a t a r de la 
hue lga . 

T rá t a se de convocar á vM-a. j u n t a p a r a ges
t ionar que el manicomio sea genera l y á car
g o del Es tado . 

H a l legado D." Franc isco Roncales , exgo-
bernador de Oviedo, p a r a dar u n a conferen
cia en la Federación obrera sobre el proyecto 
de casas ba ra t a s . ' 

Noticias de Alcañiz dicen crece .allí el en
tus i a smo pai-a as is t i r á la peregr inación. 

D i c e n . q u e v^endrán muchos centenares do 
peregr inos en un. t i ^ ü especial . 

,G©sí'Hiiíts e is pásesete . P¡0Síat®ll i jUiiu!= 
• t a s l s , 

Z A R A G O Z A 10. 

Los agi tadores del e lemento obrero h a n de
clarado que si los pa t tonos declaran la huel
ga ,e l l cu en t ra rán ai t rabajo . 

E s t a d.eclaración en l a s ac tuales c i rcunstan
cias auimenta la efervescencia, por el t emor 
de u n conflicto el domingo . 

E l gobernador , dándose cuenta de la grave
dad de la s i tuación, mués t r a se enérgico y 
d ispues to á impedi r el conflicto, v ig i lando á 
los agi tadores para cas t igar les du ramen te . 

H a . " ido iu iü tada la empresa del t ea t ro de 
Pignate l l i por colccar esta noche un cartel con 
pei'sonajcs. con la tea encendida y u n a an
c iana iiriplorando l imosna á u n sacerdote. Í 

E l teatro ha estado lleno. E n los alrededó- ' 
res h a hab ido u n a vigi lancia ex t raord inar ia . 

POR TELÉGRAFO 

CDE KÜESTÍíO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Una peregrinación. 

CÓRDOBA 10. 18. 
Organ izada por el Montep ío del Clero cor

dobés, se h a verificado u n a peregrinación. 
al pueblo de Monti l la pa ra v i s i t a r el sepul
cro del beato J u a n de Ávi la . 

Asis t ieron 120 sacerdotes cordobeses. 
Anoche , l a s casas de Monti l la l u c í j n ilu

minac iones , y por la m a ñ a n a co lgaduras . 
A las s ie te de la m a ñ a n a l legaron los pere

gr inos , á qu ienes esperaban el -Ayuntamien
to , el Clero y nu iueros í s imo públ ico. 

A las diez celebróse u n a "misa en la igle
sia de San Francisco, en donde se conservan 
l a s re l iqu ias del beato. 

Ofició el gobernador eclesiástico, D 
tolomé Rodr íguez Ramírez , y se usó el cáliz 
con que el San to d e Avi la celebraba el santo 
sacrificio. 

E n la mi sa dijo u n hermos í s imo serm.óa 
el doctoral D . Rafael O; Gómez,- y después 
preparóse u n a a b u n d a n t e l imosna de p a n á 
los pobres . 

Los peregr inos comieron en e l Colegio sa-! ¿i!^"pj 
les iano. 1 ' " 

Al t e rmina r , el canónigo mag i s t r a l dio las 
g rac ias . 

D i i i g i ó s e . u n t e legrama a l P a p a y o t ro al 
Obispo de la Diócesis. 

Los ac tos resu l ta ron br i l lan t í s imos . 

4.° Recabar íel cumplimiento- d e ' la le j ' 
respecto á far-iúacias munic ipa les y d-c -So
ciedades ó "Empresas. - ; 

5.° Reglamentac ión de bot iquines d e . u r 
gencia . ' - , ' - . 

6° Reciprocidad ó nu l idad de t í tu los ex
t ranjeros . 

7.° Conveniencia de des ignar una Comi
sión especial que se ocupe de ten idamente dt 
u n proyecto de l imitación de farmacias y 
dLS la p ropaganda necesaria para crear U.ÍI 
es tado de opinión que -pe rmi t a solicitarla día
los Poderes públicos con probabi l idades de 
éx i to . 

8." Col-sgios provinciales de farniacéuti-

yOR TELÉGRAFO 

(BE NUESTRO SERViOiO EXCLUSIVO) 

Los zapateros. 

P A I J I A DF, MALI.0RCA 10. 14,10. : 
La hue lga de ' zapa te ros continiia igual qu3 

e o s ; obli.f;-aci.ón de Cjue á éstos per tenezcan - el día en que se inició. Los obreros zapate» 
los t i tu la res ; conveniencia de que su.s jun
tas a s u m a n l a delegación del Po t rona to en 
cada, p rov inc ia ; Ju rados profesionales y sus 
a t r ibuciones . , ' 

Además,- por el especial régim.en de, l as 
provincias Vascas y Navar ra , los Colegios 

j y t i tu la res que ejercen- en ellas hab rán de 
j , I p roponer á la Asamblea las mod,ificaciones 
- ' "' cjue les sean convenientes . 

Igua ln icn íe serán objeto de las delibera-
cíoii-e-s de la Asamblea las proposiciones que 
los organismos rcfcridcG envíen á la secre
tar ía del Pa-troiia.tocon aníerioiridad al i." 
de Tulayo y sean consideradas de convenien
cia" general y "de relat iva u rgenc ia por la 

I J u n t a de gobierno y u n a Com'isión des igna- ' nada . 

ros hue lgu i s t a s con t inúan e-migra-ndo. 
E n una reunión celebrada h a n . acordado 

vaya un delegado á Barcelona con objeto 
de procurar colocación pa ra los operariof 
constructores del calzado á m á c p i n a . 

Una huelga. Festividad de! dia. 

CARTAGE^fA 10. 20,10. 
. Los obreros de la fábrica de productos 
químicos se h a n declarado en hue lga á con
secuencia de no hal larse contentos con la or 
gahizacióii del t rabajo. 

,Se t eme que esta hue lga tenga re-percusió-a 
en los demás obreros. 

La opinión mués t r a se m u y m a l impresio» 

efecto po,r la Asambs-ea 
T a n t o los farmacéuticos que pei lenezcan 

V í c i i m a s d e ! a b a n d e n s í 

Por u n o de esos descuidos, frecuentes en 
lasi m a d r e s , se intoxicó ayer g ravemen te 
con u n a pas t i l la d e sub l imado , q u e cogió 
por tener la á mano , el n i ñ o de dos años An 

al Cuerpo como los representan tes de las 
entida.dos mencionadlas t end rán á s u dispo
sición las correspondientes tar je tas de asam
bleís tas , en la secretairía de l Pa t rona to , Des
engaño , 10, farmacia, has ta el día 12, y u n a 
hora antes de celebrarse la sesión en el lo
cal que ésta t enga lugar . 

sensibles p o í la b rusquedad del cambio que 
h a expe r imen tado el tiem.po. 

E n Madr id , la m á x i m a h a s ido de 31 gra
dos y la m í n i m a de 15. 

E l barómet ro marca 711 n i / m . "Variable. 
T . „ 1 - T v r i . • „ „ • E l calor fué ayer sofocante. Los r igores ve-
t o m o Canalón Montero , que v ive con sus ^n ieges se han ant ic ipado, haciéndose m á s 
pad res eni la calle de Bravo MuriUo, 12, por-- - - - - - ^ - '-
te r ía . 

E l n i ñ o fué as i s t ido en la Casa d e Socorro 
de Chamber í . 

También fué as is t ida en la Casa de Soco
r ro correspondiente , de quemaduras graves , 
la n iña de cua t ro años María Pedrase Ayuso , 
q u e v ive e n la calle d e H e r n a n i , 2, cuyas 
lesiones se produjo con agua h i rv iendo . 

ñ s c > i l e » t e s d e l t r a b a f o s 
Traba jando en u n a s obras que s e constru

y e n en el nú in . 4 de la calle d e Botoneros se 
cayó del andamio el peón de a lbañi l Rest i tu-
to González Mar t ín , produciéndose contusio
n e s y he r idas g raves en- la cabeza, de las que 
fué asis t ido en la Casa de Socorro del dis tr i 
to ingresando después e n el Hosp i t a l Gene-; ^^^^^^,,^10 España. 

" E r i ^ l t o de aser ra r made ra s , ^ ^ \ J ^ ^ . ^ ^ l J t ^ ^ J ^ ^o-ooo pesetas , 
b lec ida .en el n ú m . 141 d e la calle de Toledo, ^ ^ ^ , ¿ - í ^ ; ^ P f r t f - ^ ^ - ^ ° " . ^^S^ 1°^ l^s-
se cogió u n a m a n o el oficial J u a n Gómez 
R u b i o , r e su l t ando con u n a ex tensa her ida . 

E l san to del P r ínc ipe de As tu r i a s se h a 
celebrado ' con u n a recepción oficial en 1} 
Capi tan ía genera l , á la que h a n asist id* 
todas las au tor idades . 

El acto fué amenizado por la banda de I j 
escuadra . 

Los buques su r to s en el pue r to hal lábanse 
empavesados . 

Autoridades distraídas. 

B A R C E L O N A 10. 32. 

U n gua rd ia munic ipa l h a detenido e-sta 
t a rde el au tomóvi l del alcalde por no llevar 
el n ú m e r o de la mat r ícu la correspondiente . 
vSe recuerda, haciéndose vivís imos comenta
r ios, que n o hace m u c h o s días fué detenida 
por l a m i s m a causa el automóvi l del g o 
bernador. 

Ijos dueños de au tomóvi les se h a n reuní-
do, acordando- quejarse al gobernador de las 
m u c h a s denunc ias que son objeto, y que obe
decen solamente á que los gua rd ia s munici
pales cobran u n t a n t o por cada m u l t a qu? 
se impone . 

—Mañana marcha rá u n a Comisión del Ins
t i t u t o dé Previs ión á recorrer varios pueblos 
de esta provincia pa ra des ignar el l uga r 
donde veranearán este año colonias escola
res. 

—:En el Centro Católico de l a bar r iada de 
Gracia se ha celebrado es ta noche u n a con
ferencia en favor de la Buena Prensa . 

Hab l a ron e locuent í s imamente los ínfatiga-
gas tos realizados con mot ivo del viaje á E l Wes p ropagand i s t a s Sres . Guañ l a r t y Dos 
Ferrol de varios d ipu tados cuando se votó el ^ct, quienes fueron m u y felicitadísimos por 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
Los gastos de un viaje. La Junta de emigración. 

Una suscripción. 

CORUÑA 10. 13,15. 

La Diputac ión provincial h a aprobado en 
- su sesión de hoy las famosas cuentas 

F u é asis t ido e n la Casa de Socorro del dis
t r i t o de la La t ina : 

T a m b i é n sufrió la f ractura de la t ib ia 
y peroné , á consecuencia de la caída del an
damio , e l a lbañi l J u a n González Lav iña , 
q u e t raba jaba en u n a s ob ras d e l a calle d e 
Monteleón. 

I n t s s s l s a c j é í i . 
P o r habe r ingerido, l e c h e e n ina las condi

ciones, se in toxicaron ayer en su "domicilio, 

en comer. 
La opinión mués t r a se escandalizada a n t e 

t a l derroche. Menos mal que a lgunos de los 
d ipu tados h a n declarado en la" sesión que 
p a g a r á n de su bolsillo la pa r t e que les -co
r responda. . • 

—Se ha reunido la J u n t a de Emigrac ión , 
acordando conminar con una fuerte mu l t a 
al cons igna ta r io del vapor Hudras, si an tes 
de l 13 del actual no embarca para conduci r ' suicidio 
á Nueva York á 106 emigran tes , que sacaron 
billete el 27 de. Abr i l . , ' • ' 

Además , si l legada dicha fecha no h a ' c u m -

sus discursos. 
La concurrencia era numerosa y distinguí» 

d í s ima . . . 

Arrollado y herido gravemente. 

B I L B A O 10. 20,15. 

Al pasar , por el muel le Ur ib i t a i t e el t r en 
de Por tuga ie te hal lábase apoyado en u n va
gón d e man iobras V e n t u r a Antón , el ciial 
cayó al suelo, s iendo arrol lado y r e su l t ando 
g ravemen te her ido. 

" e cree que h a y a sido u n a t en t a t iva dO; 

Tesoro, 15, Vic tor iana Vicente y s u s ' h i j o s p l idp el compromiso, , se le obl igará á devol-
vSiiiion,-Manuel y Rafael, s i endo , s u es tado I ver el d inero á los presuntos .pasajeros 
de pronóst ico g rave . 

i?i ísa-ét i t! '® m E s J e p é s . 
E n la calle d e Monteleón, r iñeron ayer tar-

H a zarpado para Vigo el vapor de g u e 
r ra Urania, conduciendo á bordo á la Comi
sión hidrográfica, 

d e d o s mujeres l l amadas Carol ina Gut iérrez ^ . " ^ ^ ^ ¿ a abier to rtna suscr ipción á favor 
y Consuelo Valcárcel , r e su l t ando la p r imera ^ ^ J : ' / ' ' ' ' ¿ - 3 " L f , , ' " ? , " ^ " ^ ^ ^ S ° ^ ^̂ ^̂  ^^POi" y 
con u n a her ida en la cabezo á consecuencia 
de u n a pedrada que le d io Consuelo, de la 
que fué. curada en la Casa de Socorro d e 
Chamber í . 

Consuelo fué de ten ida y conducida al Juz 
gado de gua rd ia . , 

i i w «ñ I l'JI Mi iFi">i • IBi II 

pesquero £s í«do5 Unidos. 

saMPiea ii.ac!Oiia 
de íá.riiiacéüíicos 

La J u n t a de gobierno y Pa t rona to d e faf-
macéut icos t i t r i lares, de confoimiidad con; 
las aspiraciones del profesorado, convoca á 
u n a Asamblea , de carác ter genera l , que se 
efectuará en la segunda decena de este mes , 
celebrándose la sesión inauguiral en , el local 
que ocupa el Colegio de :Médicos de la prc/-
vincia d'e Madr id , calle Mayor , n ú m . 1, p i so 
segundo , á l a s cua t ro de la t a rde del día 13. 

E s t á n convocados y t i enen , por t an to , de
recho á tomar pa r t e en las del iberaciones 
de- la Asamblea . todos los profesores que 
perte,nezcan al Cuerpo de t i tu la res , los re-
preisentautes des ignados por los Colegios de 
Farmacéut icos , t a n t o locales como provin
ciales ; los subdelegados de F a r m a c i a ; l o s 
profesores que ostenten representación en 
las C á m a r a s ; los delegados q u e n o m b r e n 
el . Comi té ' centra l de subdelegados , y los 
Clatistros de la Facu l t ad de las Univers ida
des de Madr id , Barcelona, Granada y vSan-
t iagó . 

Serán objeto de discusión los s igu ien tes 
t e m a s : 

I ." vSubsistencia de la J u n t a de gobieii io 
y Pa t rona to del Cuerpo de Farmacéu í iccs 
t i tu la res y recabar de los Poderes públicos 
cfae su acción pa t rona l sea robustecida -en 
sus relaciones con éstos, con los Municipios 
y con los gobernadores . 

2." P a g o de los t i tu la res por el Es t ado 
en ]a forma que lo hace éste con los profe
sores de instrucción p r imar ia . 

t^aaEaBSBSSSB^<^-^ - *-4S£saBBaBB2gs»BRa 

.-i.- Reg lamentac ión del Cueirpo de sub-{» 
delegados, en la que se de terminen y pun 
tual icen las a t r ibuciones de estc/s funciona
rios de modo m á s concreto y eficiente q u e 
lo e s t án ahora . 

OS eiipleaÉs do dos sogldos 
La Gaceta de ayer publ ica la Real orden 

s igu ien te : 
«Cumpl imentada la Real orden de 28 ,de 

Marzo ú l t imo por los funcionarios, á q u e 
hacían- referencia sus preceptos , todos los 
d i a l e s , con plaus ib le espontaneidad , acu
dieron al l l amamiento que en , l a m i s m a se les 
hizo, demos t rando celo en el cumpl imien to 
de sus deberes, de obediencia a las órdenes 
super iores , y l legado e l caso respondiendo 
al cr i ter io del Gobierno de S. M., públit:a 
y so lemnemente manifes tado, d e hacer ex
tensivas las disposiciones en ella contenidas 
á los demás funcionarios que sirven: des t inos 
en, es te ó en otros min is te r ios , perc iban 
t amb ién gratifí.caciones ó indemnizaciones 
confer idas como remunerac ión de emiDleos ó 
funciones en aquéllos que t ambién se ha l lan 
incursos en la prohibición c lara y t e r m i n a n t e 
de -precepto de la ley de 9 de Jul io de 
1855. 

S. M. el Rey íq, D g.) se h a serv ido d is - | ' Hoy , á l as cua t ro de la t a rde , se abr i i á ai 
poner que se inv i te a todo funcionario que públ-ic¿ la Exposic ión Canina , oro-aS.ada 
c t eempene des t ino en otro mims te r io y. per- ^ o r la Real Sociedad Centra l de FoiSe to d í 
a b a al mi smo t i empo indemnizaciones ó gra- ias Razas Caninas e n - E s p a ñ a , -que se cele 
t i f icaciones, conferidas como remunerac ión brará en el a n t i g u o R e c r e i Sa a m a n c l , c a f e 
en, el de Fomen to , o por el cont rar io , que ^g Alaya , 3 moderno . 
s iendo frtncionano_ de F o m e n t o las perciba La inscripción de perros ha superado á 
en otros Centros oficiales, manifiesten por es- cuan to ima¿ir ió la Sociedad. Por d exceSvo 
cri to al j e f e , d e l Negociado central de este Q u i e r o de e j e m p l a r e s que han s i X preseu-
m i m s t e r i o por cual op tan de los elestinos t ados p a r a tomar pa r t e en el cer tamen l a 
que s i rven s imul t áneamen te , o^cuál de las sido preciso cerrar la inscr ipc 

oifos-iofisiiieseiiraiiierssiiiissia-
vSe ha concedido el Regium Exequátur á 

los señores: ' . - ' • 
D . José L ló ren te , vicecónsul del Uruguay. : 

en Bilbao. " '. 
D. José Mora, vicecónsul del U r u g u a y en 

Torre vieja. 
D . An ton io Y. Villarr.eal, cónsul genera l 

d e Méjico en Barcelona. 
D . Ricardo J lo ta , cónsul genera l de I ta

lia en Barcelona. 
^ D . Rolando Co-ello, cónsul genera l d e l 

Ecuador en San tander . 
D.. Osear Br iau , cónsul del Ecuador « i 

Barcelona. 
D. Carlos Younger , vicecónsul de Chile 

en Madr id . 
D . Cordt Eay , cónsul de D inamarca ei» 

Cádiz: _ -
D. Gui l lermo Elckoff, cónsul de Alemanií» 

en Bilbao. 
D. Fe rnando Báícena, cónsul de Alemania 

en Vigo. ' 
D . José Cassenelle Núñez , cónsul d e Ve

nezuela en Granada . 
1). Edua rdo d e Ory, vicecónsul de Guate

ma la en Cádiz. 
D . Alejandro Moril lo, cónsul genera l d e 

P a r a g u a y en Barcelona. 

'»».'**«^ffWR^-*- ^'"-^^MtfíUXttfKm";^ 

EXPOSICIÓN CANINA 

g'ratificaciones, remunerac iones ó die tas pre 
fiereii conservar , debiendo haceido en el im
prorrogable plazo de ocho d ías , contados 
desde esta fecha. 

De Real orden, etc. Madr id 9 de Mayo de 
1912.—Villamicva.y) 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar una de las / a j a s ! p resen tando , fuera d e concurso, var ios de stis 
con qtie reciben E L D E B A T E . ' e jemplares . 

r ipción autep de 
exp i r a r el p lazo fijado para la misma , caso 
n o regis t rado en n i n g u n a Expos ic ión de las 
celebradas has ta el día en E s p a ñ a . 

Los premios han, aumen tado en la inlMua 
proporción, contándose, en t re los ú l t imamen
te recibiclos, u n magnífico bronce de Su Al
teza Real el Infante Don Alfonso de Orleans, 
y m u l t i t u d de objetos de a r te enviados p c « 
in te l igentes amalcurs. 

Sus Altezas Reales los Infan tes Don Fer
nando y Don Carlos h o n r a n á la Sociedad 

\TC%ca.' • ^ i 

POE TEtÉGEAIíO 

(DE RIÜESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E l «í|gojsfts®i»pat**, 

CÁDIZ 10. 
Comunica por rad iograma el cao i t án del 

Montserrat que ayer , á medrodía, '^navegoba 
s in novedad á 440 mil las al Nor te de l a isla 
de Bermuda . 

^^ _ CÁDIZ 10. 
ComtÜijca J)OT radiogTa"itía e l cap i t án del 

MéintfvU&o qxte el miércoles , á mediodía 
n a t e g á b a síjn l i o t edad á 480 mi l las a l vSur dé 

OYIEBO-HENDAYA 
H a n llegado á un acuerdo las Compañías 

de los íerTocarrilcs "\"'ascongadcs, San tan 
der "á Bilbao, Cantábr ico y Económicos de 
As tu r i as para imp lan ta r en el mes de Sep
t iembre p róx imo , c-oiiicidicuüo con la aper
tu ra á la explotación del nuevo f-:rrocarril 
de San -Sebastián á hv-frontera francesa, el 
servicio directo de Oviedo á I l eudaya . . " 

Los -T-ecorridcs por" línea son: " " ^ 
i¿2 k i lómetros desde la frontera, por los 

ferrocarriles -Vascongados-, liasta AsbarrcUj 
empalme con dos de Santander.--

125 ki lómetros por la linca de Bilbao á 
San tander . 

101 kiiómetrrjs por el fcrrccarril Cantá
brico. 

115 kilónieíros p o r ' l a l inca de los Econó
micos do As tur ias has ta Oviedo. 

Ei total de estes t rayectos se recorrerá en 
u n a s doce horas , - casi todas ellas de día, 
t an to en una coiiío en otra dirección. 

E l horario d-é los t renes es tará Goir.bin-ido 
con los rápidos franceses. 

I^as Compañías un idas para este servicio 
directo iian .cr.ca.rgVulo ya á los taller-es cpae 
la Sociedad de Construcciones Metálicas t ie 
ne establecidos en Bessain siete carruajes I 
de nr imera y_ cuaU<) m i x t o s J e "tlrcera y ] i-,!Así se ve nsted, Pepe, vendiendo latiguillos? 

y \ —fiijí». í»e va tt^ándó coa ellos. 
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nocí: 

LO ÜÜE d\Qí CANALEJAS 

E l ,Sr. Canalejas', al recibir ayer á los p€-
is tas , les manifestó que nada de par t i -

TOlar podía decirles, p o r q u e nada liay y la 
Lraiiauilidad pol í t ica es absoluta . 

Del exter ior no hay nada—dijo—de nego
ciaciones nuevas , p u e s Franc ia y nosot ros 
pstanicG esperando la respuesta de L o n d r e s ; 
de-MeliHa, s in novedad, y del in ter ior sólo 
que los ferroviarios de Málaga aplazan has ta 
e l 25 la anunc iada l iuelga. 

A requer imiento y ruego de los periodis
t a s , el Sr. Canalejas pregfuntó 
d e "la Gobernación, ' " ' " . _ 
de la detención del bandido t rances Garnier , 
q u e ' s e decía pract icada por la Guard ia civil 
en Pamplona , y el vSr. B; 
a ú n no ten ía te legra i 
beruadoi civil . 

r izando á la S w i e d a d La Ganadera Espaí iola , 
•domiciliada en Orense, pa i a usar en la contia-
t i c i ó n de seguios las ta i i fas p resen tadas . 

—Ot ia aprobando l as modificaciones intro
ducidas €11 los es ta tu tos por que se rige, la 
Sociedad de seguios La Ganadera Españo la . 

—OliiA coucd i e i i do u n plazo de ocho días 
para qite los funcionarios depend ien tes d e 
este ministei-io que perciban sueldos ó grat i
ficaciones en otros Centros oficiales, ' maii i-
fiesten por "escrito por cuá l op tan de los des-
tiüíis, que s i rven s imul t áneamen te , ó ^cuál de 
las gratif icaciones, renirineraciones ó die tas 
prefi'eren conservar . 

a l m in i s t ro 
por teléfono, qué hab ía 

TOSO contestó que 
dgunO' de acjuel go-

W t a s i a d Ea i i í i ie is laaiósaj F R E C I A P O S , 4 . 

OTRA COriíSlON CAr̂ .í̂ RlA 

rías 

Ayer se celebró en el regio' Alcázar el cum
íanos de S. A. R. el "pr ínc ipe d e Astu

t a s e s t a q.9 a T í s n o . 

Mañana doming-o se verificaiá ía sex ta co
rrida de abono, l id iándose seis to ios de la 
an t i gua g a n a d e r í a de A í r i b a s h e r m a n o s , h o y 
del d u q u e de Tovar . 

Ac tuarán de ma tado re s los diestros Rafae l 
Gómez, Gall i to , T o m á s A.larcón, Mazzanti-
nito, y Manue l Rodr íguez , Manole te . 

La corr ida com,enzará á l as cuat ro y me
dia. 

B u " V i s t a A l e g r e . 

A l a s cinco d é l a t a rde comenzará la co
r r ida de toros a i iunc iada p a r a m a ñ a n a , e n 

L a x a . 

Rcblablecida de su indi=pc3Íeión la notable 

la de Jur i sp rudenc ia , de Barcelona, señor 
Ga5^ acerca del t ema «Las fuerzas h id ráu l i 
cas y la legislación española . Necesjdad de 
Su re íoima». 

_Este acto será públ ico . 

a i t i^ ta l a Gcj-a, vc lvc .á á t c ina r pa r t e en losi _ _ , , , ^^ . . , , ^ , i „ 
representaciones desde hov sábado, dando á ! E l Claus t ro de la Univers idad Centra l se 
conocer canciones nuevas de s u cu l to y_ mora l h a reunido para la elección de oficial m a y o r 
reper tor io . 

: C e r v a n t a s . 

M a ñ a n a d o m i n g o , á las cua t ro y med ia de 
la t a rde y diez^de la noche, se representa
rá e n , e s t e elegante,, t e a t r o e l famiOSo d r a m a 
de éx i to niunclial Los hijos del sol nacien
te, en el que el g r a n actor Ricardo -Simó-_ 
Raso recibe e s t ruendosas ovaciones e n s u 

la que E n r i q u e "Vargas, MinutO', José ,More- j difícil pape l de doctor T o k e r a m o , u n a d e 
no, Lagar t i j i l lo Chico, y José Morales , O: 
t ionci to, se l as en tenderá i i con seis toro"s 'del 
duqiue de Braganza . 

E n T a l a v e - r a . 

El 16 d e los corr ientes 

Mnñana l legará á Madr id u n a Comisión, 
p rocedente de Tenerife, compues ta de ele
m e n t e s de todos los pa r t idos polít icos, pa ra 
pedir que no se Heve á electo la división del 
Archip ' iélago canario. 

Se celebrará e n 
^ Con este mot ivo las t ropas de la guarní-1 Ta lave ía de la R e i n a l a corrida de feria con 
ion y la se rv idumbre de Palacio vist ió de seis toros de Olea, q u e estoqueará 

Pas tor y Manole te . 

de la secretar ía genera l 
Concurr ieron m á s de sesenta y cinco cate

drá t icos y resul tó elegido p o r mayor í a de 
votos e l oficial p r imero de dicha .secretaría; 
D : Alfonso de Lara y de "Mena. : 

VOTO DE C0?4FIAríZA 

E n la sesión de esta tarde se presenta^rá u n a 
proposición para que se dé u n voto de con-
ña.^zn al Gobierno, s iendo el Sr . Suarez In-
c l á i el des ignado pa ra apoyar la , en nprnore 
de los firmantes de ella, individuos ae ia míi-

Yoría. ,, , 1 , „i,„ 
Ayer «e decía que el resu l tado de la voca

ción será favorable al Sr . Canalejas , que OD-
teB--'á 200 votos de sus amigos , mas los que 
le d"-n les conservadores , en el caso cíe que 
n a se abs tengan de tomar pa r t e en la vota-

" i f e las minor ías se sabe q u e d o s radicales 
se abs tendrán de votar y que los regional is-
t a s vo*-arán ó «o , sc<?-án sea la contescaciou 
q u e dé el Sr . Canalejas sobre u n a p r e g u n t a 
que le h a r á el Sr . Ventosa sobre el .proyecto 
d e inancomunidades . 

EL DEBATE POLtTíCO 

E s t a t a rde h a r á uso d e la palabra el seiíor 
Burell para hab la r de asuntos relacionados 
co'r la cuest ión de ]\íari-uecos y las negocia
ciones franco-españolas, y de la tendencia que 
den t ro del Gobierno representa , porTo que sc 
refiere á estos asun tos , elvSr. •ViUaliueva. ^ 

E s seguro que el Sr. Si lvela in te rvendrá 
ta inbién^y que después hará uso ele la pala
bra u n d ipu tado de la minoría carl is ta , Ciue 
se- ignora si será "ó no el Sr. Mella. 

HOMENAJE Á FERRÁNOIZ 

Los prohombres del par t ido conservador 
t icnen el propósi to de en t regar al Sr . Ee-
rrándiz un art ís t ico pe rgamino que ' conten
drá una expres iva felicitación de todos ellos, 

del 

ci 
<̂ 'a 1 a 

Toda la familia real fué á felicitar á vSu 
Alteza y á sus augus tos padres , as is t iendo 
después á la r in i sa d e ofrenda, que se ha ce
lebrado en la Real capi l la . 

E n ella, s igu iendo la t radicional costum-

i r án Vicente 

" E l t o r o d e l i d i a " . 

E l buen aficionado y d i s t i ngu ido crít ico 
t au r ino D . Joaqu ín Belsolá, q u e , f i r m a con 
el s eudón imo de Relance, ha c c r i t o y pues-

bre , el Pr inc ipe de As tu r ias ofreció cua t ro ^ ° ' ^ ^^ ven ta u n l ibro que se t i t u l a El toro 
monedas de oro, u n a menos de los años que ^c lidia. E s u n t o m o de 300 p á g i n a s , dedi-

, cado, como s u nombre lo indica , á e s tud i a r 
R e y - recibió en audiencia a l conc ienzudamente lo q u e es y debe s e r e l 

cumplía, 
— S . M. el ..__, - - , „ _ _ „ . 

Sr. Pa lomino , que informó minuc iosamen te ^o^» des t inado á la fiesta nac ional desde que 
al Soberano de cuanto se relaciona con la es- • ^^^^^ «n la dehesa h a s t a que muere e u el 
taiicia de S. A. R. el Infante Don Ja ime en ruedo. 
F r i b u r g o . | Detalles ana tómicos de las reses, c la ras ex-

TamJíién ofrecieron s u s respetos al R e y el pücac iones de l a s operaciones campes t res 
general Sánchez Gómez, D . Alfonso Coeilo "*" <-i<="í-̂  hi^rr^A^m Ptr. -.-.crio fcUn P,-, «.-

sus má& notables creaciones. 

S a l ó n M a d r i d . -

E s t a t a rde , de seis á ocho, sección blanca-
benéfica, pa t roc inada po r la Unión d e D a m a s 
españolas , con u n escogido é in te resan te pro
g r a m a . 

Los carnets d e abono caducan el miérco
les 29 ele este mes . 

Las personas q u e deseen adqui r i r los pue
den, d i r ig i r se á la secretar ía (Hermosi l la , 9 ) , 
de diez á u n a . 

Se r ifará u n objeto en t r e l a s señoras y t r e s 
j u g u e t e s en t re los n iños . 

Adquirir coches LORt.íl!HE DIETRÍCH, es 
prueba de! msjor iusts. 

S A L A S , 5 .—Telé fono 3 . 8 2 6 . 

S U P U E S T O T Á C T I C O 

A r r S T E A L I A 

Un mítM 

Eli T a s m a m a acaba de ocurr i r u n a curio
s í s ima aven tu ra al jefe de u n g rupo p¡olitico, 

L o s n o v i o s q u e m a t a n . 

Pedro Puer ta y Teresa Usano mantenían , 
relaciones amorosas en u n puebleci to de la; 
provincia d e , C u e n c a . 

E n Marzo de 1910, la ,novia puso t é rmino á" 
ellas, s in q u e . la ins is tencia de Pedro eik 
reanuda r l a s consiguiera cambia r , la actitrid' 
r eac ia de la joven . - ' 

Una t a rde , el despechado ga lán la encontró 
durmiendo la siesta en el campo, y acercán
dose á la pobre mxuchacha, la disparó t res 
t i ros , que le causaron la muer t e . 

L a Audienc ia d e Cuenca condenó á P u e r t a 
á diez y s ie te años de cadena tempora l por 
el deli to de ases ina to , cualificado por la ale
vosía y con la a t e n u a n t e de ar reba to y ob
cecación, que la vSala dedujo del conjunto del 
veredicto, pues la p regun ta re la t iva á e s t a 
c i rcunstancia la contestó nega t ivamen te e l 
Jurado . 

E l acusador pr ivado, Sr. Avi la , á n o m b r e 
de la familia de la víc t ima, sos tuvo irri re
curso de casación contra la sentencia p a r a 
que. se desesti inara la a t enuan te , y en cam-
•bio se aprec ia ra la ag ravan t e de desprecio, 
.del sexo, á cuyas pre tens iones se opus ie ron 
e l fiscal y el le t rado Sr . Rave-ntós. 

La Sala segunda del S u p r e m o ha fallado, 
casando la resolución de Ja Audiencia . 

El al to Tr ibuna l en t iende que no con-

le t i en ta , he r radero , etc . , n a d a falta en el 
y los jefes de Palacio. ' ¡curioso l ibro de Relance, que debe ser ad-

—El Rey salió aver t a rde en au tomóvi l , ^ quir ido, no sólo por los profesionales de la 
acompañado del coiíde de Maceda, dir igién- \ ^^^^ta de toros , s ino por todo el que se pre-
dose al Tiro de pichón: de la Casa de Campo, i ^le d e buen aficionado. 

—La Reina Victoria ha pasado la t a rde en ^ E l «'«loi' e logio q u e se puede hacer de 
el Campo del Moro presenciando la merien- : '^'^te in te resan t í s imo l ibro, e s decir , que su 
da de sus a u g u s t o s hijos y de los p r i m o s ^^^^or es el Sr . Belsola, aficionado compe
de éstos . 

BOLSA DE r«1ADRiD 

por haberle" sido concedida la g ran cruz d 
Méri to Nava l . 

EL CEMTENARÍO DE RGMEIJ 

A y e r s e ' r c u n i e r o n en el Congreso los di-
pii tados y senadores por la provincia de Va
lencia, acordandQ.entregar al jefe del Gobier
no; u n a exposición firmada por todos ellos so
l ic i tando la concesión de una subvención pa-, 
i 'a 'celebrar el centenario de Ps.omfiU._ 

Desde e l Congreso sc t ras ladaron los reuni
dos á-casa del pres idente del Consejo de mi
nis t ros , para- cu" lp l ! i»« i t a r ;$1 acuerdo, y el 
S r . ' C a n a l e j a s les manifestó que se pondrá 
ai habla con el nnn i s t ro de Hac ienda y que 
l iará cuan to esté en su m a n o - p a r a complacer 
á los solici tantes. / - ' " ' 

LA COMISIÓN DE PRtSUPUESTOS 
'Ayer se. reunió la Comisión de presupues-

to-s del Congreso para t r a t a r deobligacio-iies 
generales de Gracia j ' Jus t ic ia y Hac ienda , 
que no pudieron ser u l t imados en la ú l t i m a 
reunión. •' 

D0̂ 4 MELQUÍADES 

,iAyer se dijo en el sa lón de conferencias, 
íefiriéndose á lo mucho que había fust igado 
aiiteaj-er al Gobierno por el uso del cuar to 
t u rno pa ra el ingreso en la Mag i s t r a tu ra , el 
Sr . Alvarez {D. M . ) , que ufi h e r m a n o d e éste 
' labía sido nombrado juez por ese t u r n o t a n 
co i iba t ido por el oradoi-. 

í • . EL BANDID9 GARNIER 

E l minis t ro de la Gobernación h a manifes-
íado que el francés deteíiidp en la provincia 
d é Vizcaya y qué se dijo era cLbandido G.ar-
iiier, resul ta ser u n vagabundo , que será de-
vuicito á s u , p a í s . . , . , . 

Fondos públicos.-Iiiterior 4 0/0 cont. 
Wcm fin de mes 
Wc-m fin próximo 
Amortizable 4 0/0 
ídem 5 0/0 
Cé<lula,s B. Hjpot." do España 4 0/0... 
Oblig. raimicipalcs por Ecsiiha-s 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deuda y Obras 4 1/2 0/0. 

PREOfi -
BiSilTE. 

85,00 
85,10 
85,00 
Í!4,0S 

102,@0 
lOi.lS 

84,80 

84,95 

ao.oo 
00,C9 
94,25 

101,90 
lOJ.ló 
00,08 83,00 00,90 

Obligaciones.-G. E. 11. Tracción 5 0/0 101,08! O'JO.OQ 
Casino do Madrid 5 0/0 i!01,00¡ 039,03 
FoiTocarnl Valladolid á Ariza 3 0/0...'lfl5 OO' OOS 00 ElcolncidRd de Chambraí ,5 O'O 
Sociedad Eléctrica del iíediodÚ!. 5 0,0. 
Pdad. G. .Azucra-era do España 4 0/0.. 
Cnióu Alcoholera Bi-iiañola 5 O,'O 
Acciones.-Banco Hispano - Americano. 
ídem do España 
ídem Hipotecario de España 
ídem de CasíiUa 
ídem do Gi'ón 
ídem Herrero : 
Idom Español do Crédito 
ídem Español del Eío de Li Plata 
ídem Central Jíexicauo 
Cn;ón Española do ExplosiiTu 
Compañía Arrendataria de Tabacos.... 
S. CT. Azucarera España. Preferentes.. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera ^del; Coto, do Ilonín 
Sociedad Elqct.ricidad do Chamberí 
[dem do id.'del-Mcdicdíai....- ,..,.... 
Fcrrex!aiTÍl de] Norte do E.spaña ; 
ídem Madrid á Zarago-za y Alicante.. 
Conip.'» Eléc. Ma<lv;k-ña. .'do Tracción.. 
Unión Eesinerá Española ', 
Unión Alcoholera Española- .-
Altos Hornos do Bilbax) -....• 
Duro-Felguora (Socd. Metalúrgica) . . 
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75,89 
79,00 
99,68 
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006,00 
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8-3,00 00,99 
170,90 003,00 
200,00 cas,f)o 
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479,80 470,«9 
432,9S, 000,89 
272,0a, 272,60 
291,30 290,50 
46,@a 00,00 16,60 
ge,oo 
25,0$ 
24,ea 

502,00 

1E,75 
83,00 
CO,IQ 
0),§0 

501,00 
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93, Gi 
S8,@S 
85,00 

2S7,0g 
33,78 

«S,99 
§0,00 
00,00 

080,60 

oa.so 

ton t í s imo y apas ionado del p r inc ipa l e lemen
to de la fiesta nac ional : del toro. 

La p r imera edición d e El toro de lidia, 
ha s ido ya ago tada , y hoy ó m a ñ a n a , lo m á s 
t a rde , se pondrá á la v e n t a u n a edición nue
va, q u e s e g u r a m e n t e se venderá como la p r i 
mera . 

A c o n t e c i m i e n t o t a u r i n o . 

E l d ía 19 del ac tua l t end rá l u g a r en - l a 
Plaza d e Vis t a Alegre el debut d e la y a 
célebre cuadr i l la de n iños sevi l lanos, que ca
p i t anean Pacorro é Hipó l i to , y que d i r ige el 
ve te rano bander i l le ro Blanqui to . 

Da presentac ión de es tos buenos torer i -
tos an t e el públ ico madr i l eño reves t i rá todos 
los caracteres de u n acontec imiento t a u r i n o , 
pues las referencias que la afición- t iene de 
la habi l idad , a r t e y va len t ía de los jóvenes 
d ies t ros s o n a l t amen te inmejorab les . 

E n la fiesta del día 19, Pacor ro é Hipól i
to , con su correspondiente cuadri l la , lidia
rán seis tore tes de .cas ta , p rocedentes .de u n a 
acredi tada ganade r í a .—D. S. 

OPERACIONES 
MILITARES 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SEF5VICI0 EXCLUSIVO) 

VALI,ADOIVID 10. 

L o s a lumnos d e l a Academia de Caballe
ría h a n verificado hoy práct icas inferesan-
t e s , desarrol lándose u n supues to táct ico, que 
consis t ía en imped i r u n escuadrón de a l u m 
nos la en t r ada en Viai ía d e Cega de u n con
voy escol tado po r o t ro escuadrón . 

L a s operaciones verificáronse aba rcando 
u n ex tenso rad io , hab iéndose r e g i s t r a d o di
ferentes encuen t ros en t re l as pa t ru l l a s , ge
nera l izándose u n t i roteo con car tuchos de 
fogueo. 

T ras enconadas luchas , el convoy, con el 
escuadrón q u e le p ro teg ía , en t ró e n el pue
blo, cuyo vecindar io , que presenció las ope
rac iones , vi toreó á los a lumnos . 

Eloy t end rá efecto' o t ro supues lo tác t ico , 
en el que i n t e rvend rán fuerzas d e es ta gua r 
nic ión. 

HOTIGIñS 

que recorría el pa í s p repa rando la cañipáña curre eu el deli to c i rcunstancia a lguna mo-di-
eiectoTal. __ ^ [ficativa de la responsabi l idad, é impone, p o r 
^ Al r e a h z a r s u excurs ión por uno de los consiguiente , al procesado la pena de cadena 
d is t r i tos , cayo como vu lga rmen te se dice, en : pe rpe tua , como reo de ases inato . 
la boca del lobo, o sea en u n l u g a r donde 
todo, el e lemento electoral le era absoluta- L a d r o n e s a u d a c e s . 
men te host i l . , , „ , , E n la noche del 27 de Febrero de T007 se 

Cuando s e d i o cuenta d e ^ello, y a estaba perpetró un escandaloso robo eu la Carrera 
en u n local, cerrado, p r o n t o a comenzar u n a ¿g g^j-i Terónimo 
anunc iada conferencia. A n t e la t r i buna , se 
p repa raba á escuchar u n públ ico, c o m - ' g j 
pues to de u n a s 200 personas . 

N o bien había comenzado á hablar , cuan 
do u n o de los as i s ten tes se levantó de su 
as iento , y propuso á los d e m á s la expuls ión 
del orador. E r a n entonces l a s nueve de Va.. 
noche. j 

A d u r a s p e n a s consiguió el polí t ico que le i 
pe rmi t i e ran hab la r pa ra defenderse del in
ten to : anunc iado . 

Después d e cerrar la joj^ería que h a y en 
n ú m . 12 d e dicha calle, él depiendiente 

del establecimiento, u n muchacho que con
taba quince años de edad, l lamado José 
Mediado, se dispuso á subi r al p iso terce
ro , habi tado por el dueño , D. Es teban Yá-
ñez, u n a caja conteniendo l as joyas del es
capara te , por valor d e 70.000 pese tas . 

A n t e s de l legar á él vióse acometido, p o r 
t res sujetos que había apostados en la es
calera, los cuales , s in dar le t i empo á re-

s a S f l 4 e d S l a S é í ó S ! l e ? " í S y e ^ ^ E ^ - ^ ^^ \ - ^ P - - . le met ieron u n pa-
porque hafearfá t a n t o , t an to , que l legar ía á ^^'-^^^^ ^^ ^oca, y le sujetaron con otros 
conseguir la hu ida de todos/ ios as is tentes . V^'^ ^ '^vaban a prevención, los pies y las 

Y como, lo pensó , lo hizo. D ie ron- l a s diez, 
l as once, las doce menos cua r to , y el orador, 
sin: da r paz á su l engua , ent ró hab lando en 
el día inmedia to . 

No faltó quien se lo hiciera observar : 
— ¡ E h , s e ñ o r ! ¡Que e s t amos y a en jue 

v e s ! 
•—¡Y l legaré asi has ta el v iernes!—respon

dió , el cha r l a t án . 
A todo esto, el públ ico , que no quer ía n i 

escuchar m á s discilrso n i abandonar el local, 
porque esto ú l t imo hubiera sido proporcio-

m a n o s . 
Los atracadores e ran , segiín el re la to d e l 

minis ter io público, F e n n í n del Rey , a l i a s 
Colilla, j\'Ianuel González, a l ias Pinto y 
Luis t i e rnández , alias Lechuguino. 

E l Colilla amenazó *al chico con u n re
vólver para que 110 pres ta ra la menor re
sistencia mien t ras le ponían las l i gaduras . 

T e r m i n a d a . l a operación, que fué rápida , 
el. Lechuguina cogió la caja de l a s j oyas 
y la condujo al domicil io de Sebas t ián Ar-
jonil la, quien , además de hacerse ca rgo de 

L a Unión Nacional d e Agentes de Negó- , ^ ^ ^ ^„ «^^^v .̂-
cios ce lebrará s u segunda Asamblea el dia l iiosa""ia"'de'dor'rniíse 

n a r el t r iunfo al despreocupado hablador , y , el las, facilito su aprovechamien to a los par
lo p r imero era a ten ta tor io á la tranquil idad^ t ic ipes de la rap iña y valióse d e s u - p a d r e , 
del audi tor io , decidió u n a solución maravi - que es joyero , p a r a fundir u n a s a lhajas y 

i n i ^ C los CHOCOLATES.de 2 0 -
9tJ%J^ RRAQOIMO-'centíenen úni

camente cacao y adúcar superiores. 

i f i 
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Ministerio de la • Guerra. Real decreto 
j ipmbrnndo gobernador, mi l i t a r ' de Gran Ca-
Jiaria al general de división D. Salvador Ari-
zón y vSánchez Fano . ; , 

:—Otro nombrando subinspector de las tro
pas de la Capi tanía general de Melilla y go
bernador ini l i tar de dicha plaza al genera l de 
división D. Máx imo Ramos y Orcajo. 

Ministerio de la Gobernación. Real d.e-
creto autor izando al gobernador civil de Ca
nar ias pai'a a r rendar la casa si ta en la calle 
ilel Progreso, n ú m . 27, de la ciudad de Las 
Pa lmas (Gran Cana r i a ) , con dest ino á la ins
talación tle la Sección del Cuerpo de Seguri
dad y Prevención civil , organizada en dicha 
Oiudad. - ^ 

—Otro concediendo nacional idad española á 
D. Edua rdo G u y a t t y López, subdi to inglés . 

—Real orden, circular_, d ic tando reglas pa
ra que los individuos dependientes de la ju
risdicción civil p u e d a n acogerse al i ndu l to 
otorgado por Real decreto' de 25 de Abri l i'il-
t i m o á prófugos y deser tores . 

Ministerio de Fomento. Real ^orden auto-

CAMBiOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Par ís , 106,85; Londres, 00,00; Berlín, 132,00. 

BOLSA DE BARCELONA 

Intorior fm do mes, 8.5,15; Amoitizojblo 5 por 100, 
101,90; Acciones íciToea-iTÍl Norte do España-, 100,90; 
ídem Madrid á ;Zaragoza y Alicante,- 98,SO; í d e m 
0.1-cnse á Vigo, 23,60. 

• •BOLSA DE B I L B A O ' " -

Interior 4 por 100, 85,10 ; Obligaciones Ayuntamien
to, 00,25; Acciones Altos Hornos, 287,00; Idc-m "Pa
pelera Española, 72,00; Id-o-m Hidroeléctrica, 107,00; 
Ídem Minas deXala, 96,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

E-xtcrior español 4 por 100, 85,02; P..enta francesa 
3 por 100, 94,15; Acciones Riotinto, l.UtS.C'O: í d e m 
Banco NaGÍon,"J do Méjico, 945,00; ídem Banco do 
Ijondres y Jíéjico, 555,00; ídem Banco Central JIc-
iicn.no, 405,00; í d e m Banco Bspa-ñol del Bío de la 
Pla ta , 4-19,00; Idcrn feíTocarril Norte do España , 
477(00; -ídem ferrocarril de Madrid á Zaragoza y 
Alicante, 407,00; ídem Crédit Lyonnais , 1.531,00; 
ídem Comp. Nat. d E s c p t c , Par í s , 9G5,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Ext-erior español 4 por 100, 93,00; Cont-oiidado in-
plcs 2 1/2 por 100, 78,43 ;'Tíeiita alemana 3 por 100, 
80,00; Brasil 1889 4 por 100, 85,62; ídem 1895 5 por 
100, 101,50; Uruguay 3 1,.''2. por 100, 74,12; Meiica-
no 1899 5 po-r 100, 100,50; P l a t a en barras onza 
Stand, 27,81; Cobro, 70,31. 

BOLSA DE ¡«E.UCO 

Acciones Banco Naeional de^Ió j ico , 378,00; ídem 
Banco do Londres y Méjico, 221,00; ídem Banco 
Central McjiGauo, 157,00; í d e m Banco Oriental de 
Méjico, 188,00; ídem Descuento :Cspañol, 108,00; 
Ídem Banco Mercantil Mont-orrcy, 121,00; Idom Ban
co Mercantil Vcracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

.acciones Banco do la Provincia, 205,00; Bonos hi-
pot<;oarios ídem id. 6 por 100, 06,50. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

.acciones Banco do Chile, 227,00; ídem. Banco Es
pañol do Chile, 150,00. 

POR TELÉGRAFO 

CDE NUESTRO SERVICIO-seXCLUSIVOj 

B A R C E I - O N A 10. 15,20. 

B s t a m a ñ a n a h a s ido ha l l ado m u e r t o e n 
su lecho el canón igo lectoral de e s t a S a n t a 
ig les ia Catedral D . José Rifa. 
,"Su m u e r t e , h a s ido sen t id í s ima por s u s 

re levantes v i r tudes y por sus envidiables 
d o t e s de en tend imien to . 

E l finado expl icaba la cá tedra d e Teolo
g í a en el Seminar io . 

O b t u v o la canongía por oposición. 

' • ' R e g i s t r o s . 

A y e r fueron aprobados en el p r imer ejer
cicio' los s igu ien tes oposi tores : 
•" D . IJm.ilio Mart ínez Maur ic io (núm. 289), 
con 312 p u n t o s , y D . José Campos C a m p a ñ a 
(núrii. •284)v'cóii 385. 
' Pa ra hoy , á •las.̂  t res y med ia de la t a rde , 
es tán c i tados en segunda convocator ia los 
oposi tores comprendidos desde el núm. , 290 
a l " 3 0 5 . • •'•• • •-- • • • 

J u d i c a t u r a . 

A y e r fueron aprobados e n el p r imer ejer
c ic io los oposi tores s igu ien tes : 

D. Carlos Galán Calderón ( n ú m . 97) , con 
10,33 p u n t o s ; D . .Jvlanuel La to r re Vadil lo 
( n ú m . 112), con 1 1 ; D . L u i s J a i m e de To
rres (núm. 126), con 12,60; D . Manue l Gua-
r ino Flores (núm.- 128), con 6,80; D . Sal
v a d o r Pcrepérez Eogue ra (núm-. 130), con-
S, io ; D . Leand ro Bas y Joaquín Alvarez 
Soto (núm. 137), con 18,10; D . Rafael Bono 
Pci is (núm. 138), con 17,80. 

Lara el lunes , á las tres de la ta rde , es tán 

17 del ac tua l , á l a s diez de la m a ñ a n a , en el 
Círculo d e la Unión Mercant i l . 

E x i s t e g r a n en tu s i a smo y se reciben adhe
siones e n el pa.séo d e S a ú Vicen te , núme
ro 12, s egundo derecha , domici l io del presi
den te de dicha .Sociedad. ' .. 

EL MEJOR POSTRE 

lELADÁS TREVIJÁNO 
M a ñ a n a d o m i n g o pondrá á l a v e n t a el 

a n t i g u o y acredi tado semanar io Sol y Som
bra u n número extraordinürio, que conten
drá lo. s i gu i en t e : 

U n a magníf ica infoTmación de la corr ida 
ex t raord ina r ia celebrada en Madr id el 9 del 
corr iente po r Boinbita y Vicente P a s t o r ; l as 
de los d ías 2 y ,s d e M a y o eii Bi lbao, por Bom
bi ta y Cocher i to ; la de Barcelona, piÓr Ga
l l i to y G a o n a ; l a s d e vSevilla, Ca r t agena y 
o t ras . 

Enc ie r r a t a n notab le n ú m e r o u n a porta
da , á dos colores, con los re t ra tos de Bombi
t a y Vicente Pas tor . 

A la u n a de la m a d r u g a d a hab ía dormidas 
50 personas . Unos , tendidos en el s u e l o ; otros, . _ , , , . 
recostados en el as iento , con l a cabeza; pesquisas de la Policía, y tomo l a direc 

desmonta r o t ras . 
Real izada la hazaña , el Lechuguino qu i 

so poner -mar por medio, bur lando l as 

E s t a semana , como todas , publ ica la úti
l í s ima revis ta El Hogar y la Mod.a precio
sas fig-uriiies de g r a n novedad, además d e 
notab les é in te resantes t raba jos l i terar ios . 

A c o m p a ñ a n al n ú m e r o de la revis ta los 
acos tumbrados cuadernos d e Diccionario En
ciclopédico Ilustrado, de Historia de Espa-
fia y de la preciosa novela El doctor Ra
mean. • ^ 

Todo ello, como saben nues t ros lectores, 
cuesta dos reales- al mes , por lo que El Hogar 

cas i colgando hacia a t r á s ; a l gunos , d e p ie , 
apoyándose en u n a columna.. 

Los sonoros ronquidos formaban u n coinen-
t a r io inarmónico á lais .palabras, del orador.-

L a s l ámpara s de petróleo dismii iu ían su 
in tens idad lurnínica, fa l tas del l íqu ido ne-, 
cosario. 

-Y el sonsonete del i i icansable y la semios-
cur idad du rmie ron al resto de los- concurren
te s . • 

A las cua t ro y med ia el orador seguía , se
guía . . . 

Y el coro de los ronqriidos era sencil lamen
te formidable. . . 

P e r o d ie ron las cinco y all í acabó la resis
tencia del pob-recito hablador . Quebran tado , 
m u e i l o casi , se d e r r u m b ó sobre el p i so d^l 
tab lado que le servia de pedes ta l . _ . _ 

H e aqu í , s in eilibargo, que había a ú n al
gu ien más res is tente que el orador. E r a u n 
oyen te , u n verdadero oyente , que a g u a n t ó 
con todo heroísmo, el cual , cuando vio ter
m i n a d a la pers i s ten te labor orator ia , se dio 
u n a pr isa d igna de inejor causa en desper tar 
á los pocos polít icos, p a r a proceder á u n 
acto solemne. . . 

i E r a .preciso votar l a proposición hecha al 
pr incip io de la: ses ión! 

Y con toda formal idad, es tando despier tos 
casi todos aquellos honorables c iudadanos , se 
votó la proposición. 
' E l orador tuvo has ta ¡cua t ro v o t o s ! en su 
favor. 

E n los cua t ro r incones de l a sala seguían 
roncando cuat ro decididos durmien tes . 

c o i ; ; ^ a S ; r i o n i ; ; ; í t o r : ; í ; ; r ¿ o l i S í ^ ^ c í í ¿ d o y ^ ^^^°'^^ '^^^^ d í a a k a n z a 
en el p r ime r l l amamien to desde el n ú m e r o 
140 al 300. 

jjuam^a-f 9^~ 

El Catecismo mayor de Su Santidad el Pa
pa Pío X, explicado al pueblo. Tomo I I . ;Pre-
cio, 3 pese tas . 

' , ' . • • * ' 

El Sr. Ruiz J iménez , en a t en to besalama
no, h a ten ido l a atención, que m u c h o le 
agradecemos, de remitir-nos dos e jempla res 
de la Memoria del doctor La rbenes , pre
miada por la vSociedad Españo la de Hig ie 
ne , referente á la m o r t a l i d a d en Madr id 
comparada con l a s demás, capi ta les de Eu
ropa. 

Daremos cuenta en esta sección de todas 
las obras de que nos sea remi t ido u n ejem
pla r . 

Haremos la critica de aquel las o t ras de 
que se nos envíen dos e jemplares . 

mayor éxi to 
L a - iSociedád Gene ra l d e Publ icac iones , 

Diputación:, 2ii_, Barcelona, env ía n ú m e r o s 
d é ' m u e s t r a g ra t i s . 

M a ñ a n a domingo , á las cinco y m e d i a de 
la t a rde , s-e verificará en :̂ 1 Centro Ins t ruc t i 
vo y .Protector d e Ciegos-, San Bernardo , 68, 
la seguad.a de las matinecs o rganizadas por 
el Consejo pa t rona l de l a Sociedad. • 

Tomaxá%)arte en ella el eminen te concer
t i s ta , ciego, Sr. L ó p e z D e b e z a , y se es t renará 
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LA CUESTIÓN JONETáRIA 
P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

VSANTIAC3O D E C H I L E 9. 
Las Cámaras han aprobado el proyecto 

de ley au tor izando á los Bancos para reti
r a r de la l lamada Caja de emis ión billetes 

n magnífico p i ano Bechstein, rega lado a l ! fiscales cont ra depósi to ele s u equivalencia 
Centro por u n a "persona car i ta t iva ciiyo nom
bre sen t imos no publ ica r por prohibic ión ex
presa del donan-te.' 

La Rea l Academia Es-pañola h a elegido 
académicos de nr'imero al e x m i n i s t r o conser
vador D. A u g u s t o González Fpsada y al ilus-
t r e poeta y i i o v e l i s t a D . Ricardo León. 

. H o y sábado , á l a s n u e v e y media de la 
noche, d a r á en la Real Academia de Jur i s 
prudencia u n a conferencia el ex secretar io de 

e n . o r o , para ..lo .cua l -qúeda as ignada á cada 
p ias t ra pape l u n valor fijo d e 12 peniques 
oro . 

E n . los círculos monetar ios se cree gene
r a l m e n t e ciue la p róx ima moneda leg-al será 
la p ias t ra al t ipo de 12 peniques , ó sea 
igual á u n «shiíling». 

Publicados ó no, no ta devuelvan originales, 
jos que envíen original .sin ooiitráíar antss.caiv 
la Empresa de) periódico, se entiende qu&suplican 
¡a inserción g r a t i s . 

c ión de América , u t i l i zando el concurso d e 
su amigo E d u a r d o vSansegundo, que á .má,S: 
de dar le refugio en s u ca.sa. le facilitó la. 
fugaj acompañándo le has ta- Alcázar . d e . S a t t 
J u a n . F u é descubierta la p is ta de los rata.':. 

E n , p o d e r d e Gregor ia Majano, mujer d e l 
LecMiguino, se encontraron var ias p i ed ras 
preciosas, t rozos de oro y i.000 pesetas . , ; 

Var ias a lha jas hab ían sido empeñadas 
e n casas de présta.mos y Monte d e Piedad 
p o r Aqui l ina Eonta.no, pa t róna de aqiiéllos . 
dos , y por Vicenta Ponee, esposa de Pin
to, á quien le fueron ocupadas 415 peisetas 
al ser detenida en Zaragoza. 

E n to ta l , se h a n recuperado ii..i;oo pese
t a s , y h a y en el Monte de Piedad a lhajas 
por. valor de 5-5.731 pesetas , que fueron alli 
p ignoradas . ,, _ . 

í í n la Sección pr imera h a n comparecido 
todos los procesados, menos el LechuguinOi 
que está en rebeldía, á responder de los h e - . 
chos que dieron or igen á la causa. 

E l fiscal, Sr. Pérez INIartín, les acusó d<í 
robo, considerando como autores al Colilla 
y a l Pinto y corneo encubridores á los de
mias, apreciando la ag ravan t e de reinci-
ciencia pa ra Arjo-nilla, Sansegundo y Pinto. 

E l . juicio t e rminó aj^er con veredicto da 
inculpabil idad, pa ra Gregor ia Majano, y de 
culpabi l idad p a r a .sus compañeros de ban-
quiUOi . 

L a vSala ha impues to t res años, ocho me
ses y u n día de presidio correccional a l 
Colilla; seis años, á Pinto; 300 pesetas d e 
mul t a á Sanse.gundo y Arjonilla y 200 H 
A.o'ustina y Vicenta . 

Todos ellos, excepto el Pinto, t ienen cum
pl ida l a pena en pris ión prevent iva . 

L o s c a r r u a j e s d e l a s e s t a c i o i s e - s . 

I,a Sociedad anónima de ómnibus elevó 
una ins tancia á la Alcaldía, á fin de q u e 
se le autor izara la circulación de cua t ro b e r 
l inas , des t inadas al t ranspor te de via jerol 
para las e.staciones de ferrocarriles. 

La Asociación gremial de indust r ia les p f á 
pictarios de los coches de plaza se opuso , 
á que se accediera á la pet ición, por t e n e r 
cont ra tado con él A y u n t a m i e n t o desde J90(> 
el s i tuado de los carruajes en todas las ca
lles de la capita.l. 

La en t idad sol ic i tante contestó que no se 
pretendía el s i tuado, s ino la circulación para 
el servicio de ferrocarriles ún icamente . 

La Alcaldía concedió el permiso , y con
firmado por el gobernador el acuerdo, re
curr ió contra él el pres idente de l a Asocia
ción per judicada, a,nte el Tr ibuna l provin
cial de lo contencioso. 

E n la v is ta , celebrada ayer , sos tuvo e l 
Sr. Mar t ínez Contreras en nombre de ío.^i 
demandan tes , que la Alcaldía, al t o m a r e? 
acuerdo reclamado, excedióse de las facul
tades que la ley le otorga , y que éste iba 
coritra el adoptado an te r io rmen te por el 
A y u n t a m i e n t o . 
- sCombat ierou el cr i ter ia ; expues to e l , l e t r a 
do ,Sr. AL/arez Ar ranz y el fiscal Sr . Galán. 

La discusión resul tó br i l lante . 

LOTERÍA NACIONAL 
Um ás les úmm pfeiiaáes en el soileo telekaáo el II Ssío M 

NÚMEROS PREJIIOS POBLACIONES 

• 7 838 
]8 556 
' 9 602 
Kl 859 
18 082 
12 902 
15 042 
8 704. 

- 4 806 . 
7 451 
4 651 
2 552 
19 638 
10 529 
5 798 
15 132 
6 609 
8 384 
1.3 140 
17 599 
1 489 
9 G56 

250.000 
: lOO.OÜO 

60.000 
6.000 
6.000 
6.000 
C.OOO 
6.000 

, 6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

:FK,E:M:IA.IDOS ao2<r soo F •MSM wjC^Am 11 

Madrid. 
Vigo. 
Pamplona. 
Sevilla. 
Barcelona. 
Huclva. 
Madrid. 
Madrid. 
Coruña. 
Campillos. 
Cádiz. 
Madrid. 
Palma ue Mallorca. 
Santander. 
Bjlbae. 
Madrid. 
Madrid. 
Cartagena. 
Granada. 
Barcelona. 
Pentevedra. 
Santa Cruz de Tenente . 

99 aproxiniijcioues de 800 pfs. cad u ; para los 99 núms. restan
tes de I3 centena del ptinier premio.—^ rdeni de 3.000,2.500 y 2.100 
pts . cada una, par,:̂  Jos núms. anterior y posierior de los 3 prirae-
los premios, respectivamente.—El siguiente s«rteo se verificará el 
jgla 20 de Maye , y coHslará de 49.000 biUíttSj á 50 ptas , 

:D.' 
37 
61 
63 
80 
83 

C." 

124 
128 
159 
164 
174 
190 
225 
229 
233 
234 
264 
272 
303 
305 
308 
318 

' 358 
417 
438 
440 
447 
478 
632 
642 
647 

690 
695 
704 
716 
744 
779 
897 
914 
925 
938 
941 
946 
950 
953 
971 
976 
993 
998 

Mil 

1 007 
1 027 
1 056 
1 065 
1 070 
1 077 
1 078 
1 093 
1 114 
1 129 
1 132 
1 151 
1 157 
, I 29$ 

1 218 
1 227 
1 254 
1 274 
1 284 
1 292 
1 302 
1 309 
1 317 
1 354 
1 362 
1 363 
1 382 
1 421 
1 474 
1 488 
1 533 
534 
539 
595 
616 
626 
657 
693 
736 

1 748 
754 
773 
778 
783 
827 
831 

1 897 
1 800 

914 
915 
930 
931 
973 
983 
995 

2 mil 

015 
046 
052 
061 
066 
110 
121 
129 
191 
198 
203 
224 
237 
239 
248 
285 
304 
331 
334 
383 
397 
43; 
434 
440 

-¿m 

477 
478 
518 
522 
539 
542 
553 
581 
590 
636 
664 
673 
691 
722 
732 
740 
766 
796 
801 
811 
814 

2 828 
832 
833 
857 
862 
879 
934 
935 
968 
982 
995 

m 

3 mil 

3 003 
3 019 
3 049 
3 107 
3 116 
3 18! 
3 218 
3 246 
3 254 
3 281 
3 292 
3 297 
3 300 
3 328 
3 341 
3 345 
3-356 
3 361 
3 413 
3 415 
3 422 
3 499 
3 518 
3 "526 
3 530 
3 553 
3 579 
3 588 
3 601 
3 627 
3 628 
3 652 
3 «941 

709 
727 
746 
760 
764 
767 
780 
781 
798 
809 
847 
854 
886 
891 
909 
934 
9-i8 
950 
9-?3 
996 

4 mil 

052 
063 
151 
203 
205 
209 
215 
262 
280 
294 
32ÍÍ 
336 

343 
355 
367 
386 
390 
443 
409 
470 
475 
491 
494 
528 
542 
612 
627 
793 
798 
•807 
835 
838 
851 
858 
872 
892 
915 
928 
972 

5 mil 

5 000 
5 018 
3 032 
5 038 
5 116 

141 
170 
179 
184 
186 
201 
204 
233 
270 
292 
328 
345 
350 
401 
412 
425 
425 
464 
474 
498 
501 
513 
518 
552 

5 579 
600 
633 
642 
653 
656 
739 
740 
758 
892 

5 955 
5 987 
5 996 

6 mil 

6 O07 
0 021 
•6 043 
6 048 
6 050 
6 056 
6 073 
6 693 
6 121 
6 131 
6 137 
6 146 
6 148 
6 166 
6 170' 
6 199 
6 218 
6 237 
6 264 
6 294 
6 327 
6 328 
6 367 
6 374 
6 390 
6 394 
6 396 
6 470 

[6-402 

6 505 
6 508 
6 532 
6 568 
6 587 
6 622 
6 686 
6 693 
6 712 
6 759 
6 755 
6 772 
6 799 
6 880 
6 907 
6 997 

7 mil 

7 005 
7 013 
7 044 
7 047 
7 064 
7 121 
7 140 
7 167 
7 181 
7 213 
7 231 
7 271 
7 279 
7 292 
7 •y>'> 

[%m 

7 397 
7 428 
7 442 
7 479 
7 495 
7 501 
7 528 
7 533 
7 535-
7.570 
7 579 
7 646 
7 677 
7 688 
7 713 
7 736 
7 751 
7-771 
7 794 
7 798 
7 821 
7 861 
7 915 
7 953 
7 958 
7 962 
7 975 

8 mil 

8 003 
8 039 
8 058 

-8 09i i 

8 113 
8 137 
8 141 
8 194 
8 220 
8 225 
8 258 
8 261 
8 262 
8 280 
8 302 
8 309 
S 319 
8 320 
8 321 
8 324 
8 334-
8 35o 
8 356 
8 387 
8 394 
8 417 
8 440 
8 441 
8 442 
8 447 
8 464 
8 489 
8 592 
8 597 
8 614 
8 617 
8 628 

725 
733 
791 
815 
825 
828 
848 
849 
862 
893 
916 
924 
927 
941 
945 
951 
996 

9 mil 

070 
087 
124 
160 
178 
215 
274 
283 
296 
334 
353 
360 

SM 
<Í04 

9 487 
9 496 
9 523 
9 553 
9 574 
9 630 
9.643 
9 653 
9 655 
9 748 
9 752 
9 775 
9 778 
9 836 
9 874 
9 948 
9 959 

10 mil 

10 007 
10 014 
10 017 
10 090 
10 093 
10 110 
10 117 
10 126 
10 179 
10 273 
10 333 
10 336 
10 397 

10 473 
10 503 
10 533 
10 541 
10 549 
10 570 
10 573 
10 616 
10 664 
10 681 
10 687 
10 698 
10 718 
10 .800 
10 828 
10 897 
10 909 
10 910 
10 915 
10 916 
10 917 
10 954 
10 955 

/; mil 

11 053 
11 058 
11 067 
11 170 
11 188 
11 205 
11 246 
1 1 ' ' ' > ' 

a SSiSul o 4áSljO 4601 U ;Í28 1 

11 330 
11 375 
11 383 
11 390 
11 392 
11 408 
11 416 
11 437 
11 445 
11 458 
11 471 
11 499 
11 501 
11 506 
11 517 
11 534 
11 544 
H 550 
11.557 
11 575 
II 593 
11 603 
11 619 
II 625 
11 660 
1! 702 
11 736 
11 784 
11 785 
II 789 
11 794 
11 795 
11 SO'; 

,\\ 8Ó9 
'11813 

11 821 
II 850 
11 869 
11 907 
II 929 
II 931 
11 941 
11 945 
I i 992 

12 mil 

12 009 
12 059 
12 097 
, !2117 
12 449 
12 174 
12 
12 
12 

180 
186 
193 

12 211 
12 2-50 
12 269 
12 290 
12 341 
12 345 
12-346 
12 358 
12 374 
12 394 
11492 
12 500 
12 553 

i 12 561 

12 564 
12 650 
12 666 
12 708 
12 717 
12 720 
12 723 
12 728 
12 730 
12 740 
12 748 
12 751 
12 752 
12 775 
12 780 
12 827 
12 866 
12 -875 
12:886 
12 892 
12 909 
12 982 
12 995 
12 998 

13 mil 

13 019 
13 02íi 
13 í>29 
13 036 
13 045 
13 057 
13 079 

125 
139 

13 155 
13 156 
13 169 
13 181 
13 189 
13 206 
i 3 227 
13 229 
13 235 
13 253 

896 
438 
470 
523 

13 534 
13 541 
13 545 
13 566 
13 636 
13 644 
13 658 
13 693 
13 709 
1-1ÍS25' 
13 841 
13 86! 
13 873 
13 890 
13 956 
13 961 
13 962 
13 965. 
13 ü36 

13 982 

14 mil 

14 004 
14 047 
14 051 
14 056 
14 036 
14 096 
14 125 
U.VÍJ 
14 160 
14 Í6S 
14 199 
14 207 
14 231 
14 243 
14..246. 
14 275 
14 306 
14 359 
14 364 
14 420 
i 4 44a 
14 460 
14 485 
14 476 
14 503 
14 529 
14 534 
14 538 
14 565 
14 571 
14 593 

=ai0 

14 612 
14 624 
14 665 
14 727 
14 740 
14 748 
14 765 
14 801 
14 859 
14 868 
14 870 
14 881 
14 838 
14 894 
14 925 
14 947 
14 965 
14 970 
.14.272 

14 985 

15 mil 

15 0,30 
15 04! 
15 051 
15 053 
15 058 
15 038 
15 087 
15 121 
15 129 
15 147 
15 151 
15 1761 

15 183 
15 ¡92 
15 218 
15 222 
15 252 
15 286 
15 291 
15 325 
15 363 
15 375 
15 387 
15 409 
15 428 
15 441 
15 450 
15 462 
15 463 
15 468 
15 425 
15 633 
15 726 
15 791 
15 795 
15 808 
15 833 
15 846 
15 869 
15 884 
15 887 
15 899 
15 915 
15 921 
15 944 
15 Q4fi 
Í5 963 

15 979 

16 mil 

16 002 
16 023 
16 029 
16 037 
16 038 
16 041 
16 066 
16 128 
16 137 
16 204 
16 214 
16.234 
16 239 
16 256 
16 262 
16 282 
16 306 
16 334 
16 349 
16.352 
16 360 
16 390 
16 400 
16.421 
16 460 
16 479 
16 501 
16 517 
16 553 
}6 f>ñ^ 

Í6 573 

580 
592 
657 
678 
731 
743 
745 
764 
770 
781 
793 
796 
959 
970 

17 mil 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
d7 

041 
095 
117 
135 
138 
198 
242 
248 
267 
268 
324 
329 
339 
352 
399 
425 
441 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

18 

18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
Í8 
18 
18 

48648 
622|18 
547! 18 
609 18 
667' 
676 
741 
795 
799 
806 
865¡18 
867 18 
898 18 
910 18 
927 18 
969Í18 
C71|18 
993 18 

lis 
m¡7il8 

|18 
021118 
027118 
029118 
034118 
051118 
054;18 
065 18 
073; 18 
084118 
099 18 

214 
221 
234 
250 
254 
255 
280 
319 
330 
358 
371 
382 
391 
400 
403 
418|Í8 
442! 18 
474 
487 i/y 
492 
493 19 
490 19 
499519 
502 19 
520'19 
563ll9 
577 19 
592 19 
608 19 
617Í19 

711 
723 
732 
803 
806 
837 
843 
862 
890 
893 
915 
919 
945 
955 
971 
987 
995 

mil 

028 
032 

19 184 
19 ig& 
19 232 
19 258 
19 274 
19'33e 
19 340 
19 402 
19 454 
19 505 
19 561 
19 565 

1& m 
19 5S2 
19 599 
19 613 
19 654 
19 65T 
19 667 
19 67T 
19 704 
19 777 

036 19 795 
04a; ¡9 820 
068119 857 
070 
080 
030 

622 19 
118 18 646 19 
142 18 660 19 

«aU8 mi8 m^ 

i9 863. 
10 831 
19 885 

!09ll9 89&' 
il0¡19 907 
121119 9ia 
122|l9 92S 
14̂ j.l9 931 
lín-^l» 94* 

m \ 

procedentes.de
iicn.no
Eonta.no


í Sábado 11 de Mayo de ÍOIia-íí 
-xy^«j^Ty^^,.t..at^ 

EL. D É B A T E 
'•.ini"'i'»i.."i-iu'ui'i n "y» g>' Mm'j''«»»"n"ug'«i'n'i-"!ü' ;'ii-t9,>"'ji'"ii'mi •••fu'-ii' 

AñoII.-Núm.l9f. 
'.̂ viv -:'• .'nasB 

para bodas, bautizos y cruzamientog, «sta importante casa presenta siempre las últimas novedadea en. ,Aaj|S elegantísimas, por lo que es la preferida 
para estos encargos, asi coíno i^or sus Rif|así®iífi®s i ^ 0 » l b o n e s . NOTA.^—Dentro del mejor gusto qué.;%ñ^ , ^_ ^ , „ ^ ^ _ , tiene esta acreditada Gonfi< 

^ ^ i^ ,. tería de lo más modesto á lo más rico, por lo <iue conYÍene visitarla á cuantos necesiten estos articulos.^-^SaÍpq«iliO| 9 j t®!éf ©no i.@S6. 

p B^^^^^ia^aíífip 2 S | lainls icoíiómicaii joyería, platería, relojería, 
aftíeilos de piel gramóíonos 7 toda clase de olíjetos para regalos/ 

Santos Antiino, Byelio, 
simo, Anasttasio, Sisimo, 
(Cleciano y Ploiencio, niártiics; 
Bantoa Mamoi-to, Iluminado y 
Fiauci&co JeiüjQjmo, ccníesoros, 
y Santa Felisa, mártir. 

4. 
Bo «ana el Jubileo de Cua-

Tonta Hóias en la parroquia do 
Santiago, y habí i mipa canta* 
da á las diez y por la tarde, 
á las seis y msdia, sigue la no 
.vena 4 San Juan Nepomuocno, 

'predicando D. Manuel Uribe. 
En las Descalzas, fiesta á la 

¡Virgen del Milagro, y termina 
la novena; á las ocho, misa 
de Comunión general, y á las 
(diez la solemne, siendo orador 

B1 muy ilustre señor don Die-
/go Tortosa; por la tardo, á las 
'oinoo y media, estación, nove
na y reserva, y á continuación 
«1 ejercicio de la Santísima Vir-

' gen, teniendo las pláticas el pâ  
¿re Ambrosio Yalencina, y aC' 
"to seguido procesión p«r los 
«laustros de la iglesia, sin \i 
'imagen de Nuestra Scñoia d". 
Jáilagro, terminando con leti 
¡íáü, salvo ŷ  despedida 

En- la Catedral, i las seis 
'coatint'ia la novena á Son Isi 
fli-o, siendo orador D. Ángel 
Ijázaro.' 

En San Pascual, por la tar 
3e, á las cinco; sigue la nove 
na á su titular, siendo oíadoi 
©1 padre Esteban Blanco 

En las Carboneras, á lifl cm 
c o y media, sigue el ejei?icio 
'del líos de María, predicando 
D., Salvador Pérez. 

En San Luis y Alaicóu, 
las seis. 

En la Iglesia Pontificia y 
{ San Andrés, ídem, á las seis 

y media. 
) En San Marcos, Monjas Ca 
talinaa y Sacramento, á las 
siete. 

La misa y oficio son do 
•Aparición da San Miguel Ar
cángel. 

Visita do la Corte de María. 
'KuCstra Señora del Milagro en 
Saa Descalzas, de Belén, en el 
Salvádoir, de la Puenoisla en 
Santiago, del Amparo en San 
José, ó do Lourdes en San 
Martín y San Fermín. 

Espíritu Santo: Adoración 
Nocturna. 

Turno: San Juan Bautista. 
+ ' 

Hoy, día 11, se cantarán so
lemne salve y motetes á grande 
orquesta en honor do la Patro 
na, do Valencia, la Virgen de 
los Desamparados, en la igle-
eia do Santa Cruz, á expensas 
del Sr. Martíüez Solar (D. J.), 
y el domingo, después do la 
procesión, so dará á adorar al 
;Niño Jesús que la Virgen "le
va en BUS brazos. 

A- . 
Del 18 al 26 del actual so ce

lebrará en San Andrés una so-
Iciiino novena á Nuestra Seiio-
ra de Gracia, Patrona del dis-
JÍríto-.cle la Latina, en la que 
•predicará por las tardos el doc 
%>r Aparicio, cura párroco mu-
«árabe de Toledo y capellán de 
.honor y predicador de Su Ma
jestad honorario, y por la ma
ñana lo harán distinguidos pre
dicadores. 

La parte musical estará en
comendada á la notable CapiUa 
Camináis, Conciertos Sacros de 
Madrid. 

El día 25, por la tarde, 
«antará gran salve, procedida 
de motetes y letanía. 

•I-
iglesia de Santa María Mag-

(lalena. (Calle de Kor-
taleza.) 

Todos los domingos, durante 
las misas do once y doce, ex-
X)ondrá el Santo 
ssplicará un punto doctrinal el 
eeftor capellán, D. Francisco 
Alonso. 

(Este periódico se publica 
ion censura eclesiástica.) 

R E L O J E L E G A N T Í S I M O 

FIJO COMO EL SOL 

«ELOÜ EOONOMíCO 

FUERTE Y SEGURO 
DEPÓSITO 

MA-D-RIt): Postas, 25 y 27. ' 
•Bñ-ReELíOHA: "Rambla de Esfudios, 6, 

y en todas las buenas 'Relojerías. 

EL HUBOL, fumado con e! tabaco, destru
ye ¡a INicotina y cura los males de la bocá^ 
garganta, pecho y estomagó. 1 peseta; por 
correo, 1,50. 

8, Vieíoria,.8.-MADmD . 
6ran \uMm de eaipaüas y \ ú m áe relejes áe íorro 

OS m iiiacio- iiiria 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva deíallés para su aplicación. 
Ven^aen farmacias y :droguerías, á pesetas t^SO caja para niños y 5 para adultos, 

diploma d8 honor y medaHa ds oro en la Exposieíán 
HlgpanO'Frarjcesa da Zaragoza en 1908. 

SALLE 0£ wmñ.n^m T P O E T A L DE oaBiiA 
VITORIA (Álava) 

Esta antigua y aoredit ídi fábrica S9 halla dotada da ma« 
quinaria la más moderna que sa oonooe y do la mayor preai< 

^ _.., sión, movida poí" 
Motores eléotriooí, 
para la oonstruo;-
ción de rolojes pú* 

i blicos de todas ola-

^ ^ 
\ I 

/ 

Esta esencia especiaüBima para automóviles, sin que iiinguiía 
etra la supere, se llalla de venta en todo* los garages en birienes de 
cine© y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su fsrraa plana, se aco
moda mei®r en el coche. Tedas IQS bifísnes llevan el precinto con 
la indicación CLAVILB O y las iniciales de la casa Pourcade y 
Provó t . Deberán desconfiar los cempradores de ios bidones qne no 
canserven intacto este precinta. 

Oficinas: FEMÁNFLOR. 6, pral 
* 
* 

P A P E L E R Í A A L E M A I A tmiLEEllio mm 
Surtido completo en material de dibujo y colores para acuarela y oleo. 

t roce vlíijos ahuáleg, arrancando da Liverpool y haeiondo laS eaoalia da Coruñi Vigo 
LiBbpa,Gádiz,Oartág<3na,yalenoia, para salir do H;Lro8l(>na oída cuatro mióroolcii á 'sos- 3 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 2t Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, l i Septiem
bre, 9 Ootubro, 6 Noviombro y 4 Dioiombro; dirootamento i>ara Port-Said Suez Colombo 
Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Silidas do Manila cida ouiítro marte?., ósea: '2;! Eu'ero 20 Fe
brero, 19 Marzo, 16 Abril, 1-1 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septiembre, 1 y 29 Óctubro 
26 Noviembre y 24 Dicienibro, dlreetamoiiíe p-.ra Singapore, domas escalas intermeiins qué 
a l a ida hasta Barealona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboi, .Saniander y Liverpool 
Servicio por transbordo para y de ios puerloa de la costa oriental de África, da ia India' 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. ' 

El óxiío de estas pastillas so debe á su bondad reconocida en diez y. seis años. Las, afec
ciones cíj járralos de la faringe, laririgo y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
do.siíicadas con la mayor exactitud. _ ': 

í)e.sinfcGfan las mucosas y ejorccm sobro las cuerdas bucales-una acción especial qne 
aclara la voz y aumenta su intens¡d:id. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

•Weiiíia eia ffkriiiaeia.s j clf®g"iierii&s,á, p e s e t a s I jS® ©aja . 

ntinepvioso Howap 

/ 
} 

r 

O T O H l C l D ñ D DElk S I S T E p a HERNIOSO] 
preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 

de otros tónicos y sedaiitee aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda' 
alteración del sistema nervioso y no hay Éessr 'aátefsiá que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y so toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no llevo el nombre dé SU3 depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

O0 v@iiiB @ií fB8*mm©ims y dro^u&s'ímB, á S pesetas esÉJstm 
Depositarios por mayor do es tos preparados: PÉREZ, MAHTiM Y COSÜPASIA, Alcalá, 9 . l/ladrid 

PillltilLLll BOPII 
JUo mejor para evitar los trastornos gástritos. 

L« mejor para tomar en ayunas. 
Lo mejor como laxante. 

Do venta en farmacias, droguerías y buenos ultramarinos, 4 
precie de una peseta bote grande y 0,10 céntimos bolaita. Depo-
gitarioe: Pérez, Martín y C.*, Alcalá, 9, Madrid. 

L O S EBOirBOB B E 2TAYA1&BA 

A. Collado y L iynii|arren, !H[Ü! 
Socios del Csntro de la Inmaoafada. 

Caüfc de tspoz y ^llna, núm, f3, principal. 
Se Iiaccit t rajes ¡>«rn «eanri», cisbal!«>»o y MISO.—Xiibreas^ 

U.niformes dlploTtiáticos, oivü&s y mili ta.-es. 

GRABADOR 
de toda elase de metales. 

SELLOS DE CAÜChO 

m. gyisEüís 
41, ailoaitorw, 

PrlviEesr^nsloH, g.trnntis.-tdos, 
de la 0¡o ponr L íüCLAIRAGia DES ViLLB DE PARÍS 

l̂ i:<!kir«!»I: A l'AI.A, núrn. »3 (Hote l ) . 

Ífss0a de ffisvs'--'V0i'k» OstSist y fíffájéao 
SerTioio mensual, saliendo do Genova el 21, do Ñapóles el 23, de Barcelona ol 2S do Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente p'iraNftw-York, H\bana, Veraoyuz y Piieríó MóMo 
Regreso de Veracruz el 27 y de la Jlabans el SOdeeadi mes, direotamente p i r a Now-York' 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoífloo, con transbor
do en Puerto Méjico, agí como para Tampico, oon transbordo en Veracruz. 

LíssBa día V&m&zuBim-OologsiSiia 
Servioio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Mál(i«a y da 

Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife S a n u Cruz-
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facultativa). Habana, Puerto Limón y Colón de don
de salen loa vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, CuraQio. Puerto Cabello La 'Guavra 
etc. Se admite pasaje y oarga.para Veraeruz y T.impiao, con tr.insbordo en H-ibana Combina 
porel ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Paoífloo, para cuyos puer
tos admite pasaje y earga con billetes y conocimientos directos. También oarga p i ra Maraoal-
bo y Coro con transbordo en Ouragao y para Oumaná, Cariípauo y Trinidad oon transbordo 
en Puerto Cabello. 

Lissaa tSa BuBnaa AlfBm 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona el 3 de Málaga 

el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires^ 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2 directa-' 
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combin.io¡ón por trans
bordo ea Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

téit@í» €Sé Féi'nandti Púa 
gervloid mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 v de 

Evangelio yjCádiz el 7, directamente p ira Tánger, Casiblanoi, Maz.igán, Las Palmas, Santa Cruz de Te-
• - • nerile, Santa Cruz de la Palma y puertos da la costa occidental de África. 

Regreso de Fe rmndo Póo el 2, haciendo las esojlaa de Canarias y de ía Península indica
das en el viaje de ida. 

BOLSA DEL TRABAJC 
DEL CENTRO POPULAR C^-

TQLICO DE LA INIVÍA-
CULAD.A (Atocha, 18). 

SoMciían trabajo. 
Albáñilos. — Ayudantes , 6; 

Pooiies de mano, 11; Peones 
sueltos, 18; Estuquistas, 1. 

Pintores.—Oficiales, 3; Ayu
dantes, 4. 

Se necesitan. 
1 oficial do, pulidor de meta

les, 1 aprendiz ídem id., 2 ayu 
dantes de broncista, 1 aprendiz 
ídom id. 

nacionales y extranjeras para 
la fabricación do gaseosas. Ven
ta de sifones franceses y bote-
Uas de bola inglesas. Cortina 
Hermanos, Espartero, 18, Bil 
Bao. 

ACEITE DE RICINO 
Purísimo, sin sabor, A. Coi-

peí, frasco do una onza, 50 cén
timos. Barquillo, 1, Farmacia, 
Madrid. 

la i íÉÉ Sieríor 
Preparación completa para ol 

ingreso en la Eocucla por pro 
fcsorado técnico y comiX'tento, 
Alumnos da ambos SÍ<S:OS. Có
rleos y Telégrafos, internos l 
«xtoraos. ÜLiatereF!, 4 y 6. 

Prácticos, elegantes y económicos, 
Ultima moda. Zapato» tafilete brance-
dorados. 

3,.SIIIi dlSFRE, 3 
|atitB*e F i í e i i e a r r a ! y Varlwepds). 

El Emporio de Ventas 
Ragamcs á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Dec^tativos. Los iiay de todes los gustos y variedad de 
ciecios. Si os vais á casar no dudéis un memento en alhajar 
pueslras casas can ios cien mil objetvs que os •frecemos, 
V la base de una baratura incancebible. Vedio y os conven-
áeréis de esta verdad. 

LEGANITOS, S S . - S u c u f s a h REYES, 2 9 . 
T e l é f o n o i . 942 . 

CAMPANAS for
ma española y ro
mana de las mejo
res formas queee 
eonooeri con la no
ta que se conven
ga, distinguiéndo
se de 1,18 otras fá
bricas por BU lim
pieza do f u n d i -
üión. 

YUGOS DE HIE
RRO para el vol
teo de ¡iis ojmpa-
ñaa (con privi le
gio de Invención), 
los más.sól idof , 
«logantes y práoti-
eos que se cono* 
cen. 

Pueden adaptar
se S cmlquier íor--
ma á peso de cam-

psna, sin necesidad debajarl as de la torre. S« garantiza por 
diez años. 

No emprendan obras de esto género sin antea oonguUaí 
esta oasa. 

Pídanse presupuestos y oatSlogog. 

Campana con y a g o de h i e r r o de 
una sola pieza. 

MESES DE SEGRETAEIOi=:: ' 
= DS DIPÜTÁWES Y CONTOORES 

Bajo la dirección del abogado y director de la antigua 
revista de Administración El Becretariado, D. Manuel Aleu, se 
^sn publicado las Contestaciones á los dos programas pam 
los exámenes de ingreso en estas dos carreras y que tendrán 
lugar en breve, al precio de 00 pesetas páralos primeros y 
30 para los segundos, coníeccionados con la mayor escrupu
losidad, según los últimos programas, para los ejeroicios ora) 
y práctico. Pídanse en todas las librerías y en casa del autor, 
V AiiVEB»g, 36, previo abono de su importe. '**V 

Estos vapores admiten oirga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañíadi. alojamiento muy cómodo y ir ito esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
sarvieio. Rebij;-s á famili:s. Precios oonvenoiomles por eimarotas de lujo. También se 
admite oirga y se expiden pas. i jespan todos los puertos del mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa puede asegurar las meroanoias que so embirquen en sus buquej 

AVISOS IMPORTANTES.—K«t>ajas en los <lete« fia exjíOTtaPíon—Li Compiñiabioo 
rebajas de 30 por 100 en los fletes de determm ,do3 artículos, de acuerdo oon las vigentes dis 
posiciones para el servicio de Comunicaí ones mir^timas. 

Sci-vicíos cosn8reIal.cs.--La Sección que de es os Servicios tiene es'ableoids la Compí 
nía se encarga detrabajar eji Ultramar los muestrarios que le se n eiitreg dos y do la coló 
eaoión da ios artículos cuya veníaj como ens lyo deseen h icer ios exportadores. 

Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tamp.oo, saliendo de Bilbao el 17, de Smtander 
el 20,y de Coruña el 21, direotamente para Habant, Veracruz y Timpico. Salidas de Tampic 
el 13, de Veraeruz el 16 y de Habana el 20 de c d a mes, directamente para Coruña y Santan
der. Se admite pasaje y carga para Costaílrme y Paoíflco, oon transbordo en Habana al vapor 
de la línea de Venezuela-Colombia. .- • 

Para este servicio rigen rebi j -s especiales en pasajes de ida y vuelta y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 

Gran Eelojería de París 
rUErtCARRAL, 59, MADRID 

Cristales Feris 
ÚMIGO DEPÚSITO 

steves Jodra 

J. L U C A S IMOSSI É H I J O S 
o - I B K, .A. H, T A . I ^ 

Ageneia marííinfía de correos trasatlánticos 
PARA RiO JANEIRO, SANTOS. MONTEYIDEO, BUENOS AIRES, 

ESTADOS ÜIDOS DEJiÉRICA, HAIAII, ETG, ETC. 

Para el Bi^asil, i^0s^t@^ideQ ^ Bi8@iios iiii^es 

El yapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 
El vapor ITALIE el día 6 de Junio. 
El vapor PRO VENCE el día 26 de Junio. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, liosoital 
medico, medicina y alimentos gratis. Para Ja seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentr;;n provistos de poxentps 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite ciiar en comunicación 
;Con la tierra ó buque t s s i a e l slaj©» 

Se contesta la correspondencia á vuelta d 
pecios y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ^ p a a i t a d o gaíian^ li 

lEwa 
Llamamos lo aten

ción sobre es'e nnévo 
reloj, que seguramen
te será apreeisdo"por 
todos los que sus oou-
paeiones les exige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
neoesidid de recurrir 
í cerillfls, ei;9. 

Este nuevoraloitie-
ne en su esfera y ms-
Billas u n a ooniposi-
eión RADIUM—Ra 
üium, materia mine
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo , aproximada
mente, y después do 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre las horas y ma 
nillás, que permiten 

ver períeotamehte las 
horas de noche. Ver 
esta reloj en laobscu 
r idad es verdadera
mente una maraviila, 

Sran facHldad da la Casa á ios señores sacerdotes 
pa ra adquirir este reloj, 

rtis. 

E L F A N T Á S T I C O 
¡«SRAM MOVl<!DAI>! 

Z&PiTERÍA G&TÓLIGA 
DE NUESTRA 

SEÑORA DE LA 
PALOMA 

Esta zapatería es la 
qne vende el calzade 
mejor y más karate de 
Madrid. 

TOLEOÓ, 6 3 
FRENTE AL CINVENTO 

DE LA LATINA 

MADRID 

Hijiís d® A. CAMOSA 
Gran surtido de artículos para campo y jardín; heladoras, 

therinos, fiambreras, baños y duchas, batería de.cocina de Isi» 
mejores mareas; máquinas para éafé de todos los sistema!; 
alumbrado por petróleo, electricidad y alcohol, etc. 

Precios sin competencia.—La casa de los espejos^; 

€pi§^g 3Íg jr © a t o , 3 . 

Palacio tí loíel de Ventas 
S ^ A N EXPOSiCaÓN 

Compraventa y comisión de muebles y objetos de todaí 
clases, en nuevo y usado. Oran economía an sus precios.— 
H»y guardamuebles. 

Ho comprar sin visitar esta casa. 

AMPLIACIONES GRATIS 
Toda persona que mande un retrato, ge le royala una mag

nífica ampliaoión, tomismo de provincias. Fábrica domar 
eos y espejos. V I U D A D E G O Y A . 7, « E S J E N G A S » , 7 
Teléfono 3.S57.—Talleres: Travesía de la Ballesta. 

^ t^ m 

En eaja níquel con buena máquina garantizada, caja 
m»da extraplana . . . . , a S 

ídem, máquina extra, áneora, rubíes 3 5 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru-* 

bies, deceración artística ó mate . , 4 0 
En 5 , 8 y S plazos, r e spec t ivamente . 

Al con tado se hace una reba ja de un 10 por 109. 
S6 mandan por correo certificados con aumento de 1,50 pías. 

Recordatorios de príRiera comoriión 
Et 5>evEí!i!!i5,t3-io »!® ©r».—Librería y estampería religio-

Ba.—Oarretas, núm. 31. Madrid. 

1̂ 2 

correo, y ae envían pros-

Dp-̂ nnolinc!- isa ĵ-s., "r^,,,',™ ..» ' Imágenes, Altares v toda clase de carpintería reli 
Ueopacños. I w s I i T o w t í , ^ u m e » giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar

gos, debido al numeroso é instruido personal 
l i r a ía eorrispuisBaii: VS§E8T£ TEHS, esoaltar, Viiinsíi. tnmm tfleiráftca; «^FUM^^f aiBRit.I. 'ffAIl 

m 
Q 

U 
i . 

ü 
Cü 

«^ti j 

o® 

I.IBRE l>RK€IO I'IJO 

PRIMERA GOMUMIÜN 
Coronas, velos, bolsas y 

lazos. Exposición rúltimsis 
novedades. Suo. jesualda 
Prieto. Plaza del Progre
so, 16. 

¡HIGIENE! ¡SALUD! 
CON L A 

Lejía prtaiag 
A L A VIOLETA 

Cd: 

0913 ^ ^ C3E3 

r- Q A\ ^ 

^ m U J 

s £ ^5 3 " R u j 

.2 "^«cS»: 
»- e>?5S 3 •^ " o «a 

'1 «( 3t i l CM 
¿ fc. c:_i — 

Se desinfecta, lim
pia y perfuma la ro
pa con reconocida 
economía, tía em 
plea en cualquier 
vasija, especialmen 
te en las Lejiadoras' 
de esta Casa, pro 
pias para particula
res, colegios, etc. 

Xrt@nBÍlio@ d@ 
c o c i n a . Cafeteras. 
Baterías completas 
económicas para ca
sas de campo. iBo-
t e l l a s T h e r m o B 
y Therraarín, á 3 pe
setas 90 cts. las de 
medio litro; oonser 
van las bebidas va
rios días á la tempe
ratura que se pon
gan. 

F i l t r o s h i g i é -
m c o s para agua, 3 
ptas, 75 cts. -¿Ljiaar 
d@ c a s a . 

i2, Plaza lia Ksrrailoras, 12 
Cejo) esquina á San Feli
pe Ksri, Cojs}) úrJoameníe 

. MARIf^ 

Fuencarra!, 29 
Oaia especial en reíiíatos de í r imera Comunión. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

PRINCESA.—A las 9.—A cade. 
n.> perpetua. La alcaldesa de 
Pastrana, Bl antifaz y E033 
y Rosita (moda). 

A las í y lj2.— Malvaloca (po< 
pular). 

OOMBDIA.—Compañía Halla, 
na. — (Extraordinaria.) — A 
las 9.—Un'aventura di viag^ 
gio, Salomé é tramonto del 
Solé. 

LARA.—A las 7.—Flor do loa 
Pazos (2 actos, doble).—A la? ' 
9 y 3(4.—Me dijiste que era 
fea... (2 actos, doble).—A la» 
11 . - E l pobreoito Juan y la 
Goya. 

CERVANTES.-A las 7.—Cobí 
fina y D03O:inso dominical 
(doble).—A laslO.—Los liijos 
del Sol Naciente (3 ;aetos y 
un epílogo, espeoial). 

PARISH.—A las 9 y l [ l Vas 
riada función.—Los extraor-
diñarías elefantes del doma» . 
dor De Gracia's, Los sensa« 
clónales Walff Waldoíf, té
r r o - de los deleotives, D? 
Wygne y toda la compañí% 
de circo y varietés que diri"., 
ge William Parísh. 

CÓMICO.-A Isa 8 y 1[J.—Bf 
refajo amarillo (2aotos, .És« 
ble).—A las 10 y li2.—Arsei 
rilo Lupln, ladrón de gusa 
t» blsnoo (8 actos, .dobie). 

COLISEO IMPERIAL.-(Con-
oapeión Jarónima, 8).—A las 
5 l i 2 y 8 ll4.—Películas.—A 
las 6 y It!.—Vida alegre y 
muerte triste («speelal).—4 
las 9 y liJ.—Mi misma o.ira. 
—Alas 10 y li2.—La sguj» 
hueca (Lupin frente Holmes, 
(especial). 

LATINA.—Cinematógrafo mo. 
délo.—Alas 5 de la t a r ^ y 
9 y 1[2 de la noche, se .̂-Cl» 
nes completas con magaífiol 
programa y estreno da la 
gran película «Magdalén» 
arrepentida». 

En .la función de la noche, re
galo por sorlo) de una mü< 
ueda de oro de 20 pesetas. 

PRINCIPE ALFONSO.—IdeaJ 
oiuemj. — Reeolón eontínuí 
de 5 á 12 y 1¡2. —Suevos 
programas todos los días, 
Jue/oa y domingos, matinéo 
Int. ntil son ro^^iios, Sxitosi 
<Los mártires ¿3 la Cruz Eo» 
ja> y ' S l T Ú p i d )42ó:». ' ' 

FRONTÓN C K I Í T H Á L . - A Ifií 
4.—Priüier jsartido.á EO tan. 
tos.— Claudio y Villaboria 
(rojos), contra Ituarle y Tao-' 
doro (azules), — Segunds ^ 
30 tantos.— Juanitó y mm-
rrOalde (rojo?)^ oontra *̂ií ! 
4o ro y Martjuiaéz'íázüíeIS" 

cosn8reIal.cs.--La

